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1.1 CONTEXTO  GEOLÓGICO  

Como o Distrito Federal está localizado na região central da Faixa de Dobramentos e 

Cavalgamentos Brasília, e na sua transição entre as porções externa e interna; é muito importante o 

entendimento da distribuição das várias unidades regionais, visando à caracterização dos conjuntos 

litológicos que compõem sua geologia local (Figura 1). As unidades regionais são superpostas por 

importantes sistemas de falhas (empurrões e cavalgamentos) cujo entendimento é imprescindível 

para o estabelecimento da tectonoestratigrafia e, consequentemente, da estratigrafia do Distrito 

Federal. Para este aspecto é igualmente importante a análise de imagens de satélite que 

proporcionam uma visão ampla da geologia a partir dos contrastes tonais e texturais muitas vezes 

não observáveis em outros produtos de sensoriamento remoto. 

 

 

Figura 1 - Distribuição dos empurrões e cavalgamentos regionais associados à geologia regional em 

que o Distrito Federal está inserido  
Fonte: Modificado de Faria, 1995. 

No âmbito do Distrito Federal são reconhecidos quatro conjuntos litológicos no contexto 

regional da Faixa Brasília, incluindo parte dos grupos Canastra, Paranoá, Araxá e Bambuí. 

O Grupo Paranoá corresponde a uma sequência psamo-pelito-carbonatada que se estende 

desde o Distrito Federal, a sul, até próximo da confluência dos rios Paranã e Tocantins no Estado de 

Goiás (Andrade Ramos, 1958). A Figura 2 mostra a estratigrafia do Grupo Paranoá em sua área tipo. 
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Figura 2 - Estratigrafia do Grupo Paranoá na área-tipo de Alto Paraíso de Goiás - São João 

DôAliança. A - argila, S - silte, AF - areia fina, AM - areia média, AG - areia grossa e C - cascalho. 
Fonte: Faria, 1995. 

 

O Grupo Canastra foi subdividido em quatro formações: Serra do Landim, Paracatu, Serra da 

Urucânia e Serra da Batalha (Figura 3). A Formação Paracatu comporta dois membros: Morro do 

Ouro e Serra de Santana (Freitas-Silva & Dardenne, 1994). Destas unidades apenas as formações 

basais ocorrem em território distrital. 
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Figura 3 - Coluna estratigráfica referente ao Grupo Canastra definida no noroeste de Minas Gerais 

por Dardenne (2000). A - argila, S - silte, AF - areia fina, AM - areia média, AG - areia grossa e C - 

cascalho.  
Fonte: Adaptado de Dardenne, 2000. 

 

O Grupo Araxá representa um conjunto de xistos verdes, micaxistos, gnaisses e migmatitos, 

além de rochas magmáticas básicas e ácidas que ocorrem de forma localizada (Braun & Baptista, 

1978; Barbosa et al.,1966; Barbosa et al.,1970). 

O Grupo Bambuí constitui uma unidade litoestratigráfica pelito-carbonatada-arcoseana 

neoproterozóica distribuída por toda a extensão da Faixa Brasília, ao longo de sua borda externa. A 

coluna estratigráfica atualmente aplicável foi proposta por Dardenne (1978), sendo composta, da 

base para o topo, pelas formações: Jequitaí, Sete Lagoas, Serra de Santa Helena, Lagoa do Jacaré 

Serra da Saudade e Três Marias (Figura 4). Dessas formações estão presentes no Distrito Federal as 

unidades basais: formações Sete Lagoas e Serra de Santa Helena; e as unidades de topo: formações 

Serra da Saudade e Três Marias. 
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Figura 4 - Coluna estratigráfica do Grupo Bambuí. A - argila, S - silte, AF - areia fina, AM - areia 

média, AG - areia grossa e C - cascalho. 
Fonte: Dardenne, 1978. 

 

1.2 ESTRATIGRAFI A E DESCRIÇÃO DAS UNIDADES 

O atual estágio de conhecimento geológico do Distrito Federal inclui estudos de campo e 

laboratório que atualizam as propostas anteriores de Faria (1995) e de Freitas-Silva & Campos 

(1998). Em grande parte a cartografia atual envolve os resultados de trabalhos específicos de 

estudantes do curso de Geologia da Universidade de Brasília, como, por exemplo, Bogossian (2009) 

e Gonçalves (2007). 

A região do Distrito Federal apresenta uma complexa estratigrafia, em virtude da estruturação 

geral e de sua posição dentro da Faixa Brasília, que inclui importantes falhas de empurrão, 

sucessivos cavalgamentos, interferência de fases ortogonais de dobramentos e variações de 
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espessuras de conjuntos litológicos, que dificultam o estabelecimento do empilhamento original. As 

significativas espessuras dos solos mascaram os afloramentos rochosos em extensas áreas 

complicando ainda mais os trabalhos que visam o detalhamento estratigráfico. 

A geologia do Distrito Federal passa a ser composta por rochas atribuídas aos grupos 

Paranoá, Canastra, Araxá e Bambuí, respectivamente contribuindo com cerca de 65; 15; 5 e 15% de 

sua área total (Figura 5). O mapa 1 com a representação das unidades geológicas na escala 1:100.000 

encontra-se apresentado em anexo. 

 

 

Figura 5 - Mapa geológico simplificado do Distrito Federal  
Fonte: Atualizado de Freitas-Silva & Campos, 1998. 

 

1.2.1 Grupo Paranoá  

Unidade Q2 - Quartzito Conglomerático: Na borda leste do Domo Estrutural do Pipiripau 

(em restrita área) ocorrem em pequena extensão territorial, quartzitos grossos até conglomeráticos na 

base que passam a quartzitos médios em direção ao topo da sequência. Excelentes exposições podem 

ser observadas nos cortes da duplicação da BR-020, na descida da borda leste do Domo Estrutural do 

Pipiripau. 
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Unidade S - Metassiltito Argiloso: representa a base da estratigrafia do Grupo Paranoá no 

Distrito Federal, sendo apenas parcialmente preservada em função do truncamento por um sistema 

regional de cavalgamento. É composta por um conjunto de metassiltitos argilosos homogêneos com 

coloração cinza esverdeada a amarelada quando frescos, passando a tons rosados e vermelho-escuro 

com o aumento da alteração intempérica. A área de exposição desta unidade é bastante restrita, sendo 

os raros afloramentos observados localmente no interior do Domo de Brasília, onde esta unidade 

também foi frequentemente atravessada por poços tubulares profundos. 

Subunidade Sa - composta por metassiltitos intercalados com níveis de quartzitos finos 

variando em espessuras desde centímetros a decímetros. Observado apenas em afloramentos 

intemperizados, por isso sempre apresentam cores avermelhadas. Apresenta aspecto maciço, sendo 

localmente laminado, nestes casos é comum a ocorrência de placas de mica branca detrítica. São 

observadas raras laminações cruzadas, laminações truncadas e marcas onduladas simétricas. 

Subunidade Sb - caracterizada por um conjunto bastante homogêneo de metassiltitos 

argilosos, representando o litotipo diagnóstico que contribui com a maior proporção de rochas da 

Unidade S. Nesse pacote as únicas estruturas sedimentares visíveis são laminações plano-paralelas e 

climbing ripples. As cores variam de verde ou cinza até vários tons de vermelho. 

Subunidade Sc - não ocorre em extensos afloramentos, tendo sido importantes para sua 

definição e mapeamento os dados de poços tubulares profundos. É caracterizada por um metarritmito 

com bancos de quartzitos arcoseanos, decimétricos, geralmente rosados e comumente com aspecto 

maciço ou, mais raramente, finamente laminados. Poços tubulares profundos perfurados na região 

central de Brasília interceptaram rochas carbonáticas aparentemente na forma de lentes interdigitadas 

aos metarritmitos. Como não ocorrem grandes áreas de exposição, sua caracterização mais detalhada 

não é possível. 

Unidade A - Ardósia: devido a sua baixa resistência aos processos de intemperismo não é 

bem exposta no Distrito Federal, sendo os melhores afloramentos observados em cortes de estradas 

(ex. estradas Parque de Taguatinga e Sobradinho), voçorocas ou em drenagens. As rochas que 

compõem esta litofácies são capeadas por um espesso latossolo argiloso. Sua área de ocorrência é 

praticamente restrita ao núcleo do Domo de Brasília, onde o contato com a unidade sobreposta marca 

uma importante quebra de relevo regional. Outra área de ocorrência é restrita ao interior do Domo 

Estrutural do Pipiripau. 

Esta litofácies é caracterizada por ardósias roxas quando alteradas ou cinza-esverdeadas 

quando frescas e sempre com aspecto homogêneo. No limite com a unidade superior ocorrem 

intercalações síltico-argilosas milimétricas a centimétricas, com tonalidade vermelha a rosada onde 

inicia a passagem para a unidade de metarritmitos que a recobre. As ardósias se apresentam 

intensamente fraturadas e em função de seu caráter pelítico são os tipos petrográficos onde mais 

facilmente se desenvolvem as foliações metamórficas. Duas superfícies são bastante penetrativas, 

caracterizando clivagens ardosianas típicas. A única estrutura sedimentar observada é a laminação 

plano-paralela próximo ao topo da unidade. 

Unidade R3 - Metarritmito Arenoso : caracterizada por alternâncias de estratos 

centimétricos a métricos de quartzitos finos a médios com níveis geralmente mais delgados de 

metassiltitos argilosos, metalamitos siltosos e metalamitos micáceos. A quantidade relativa de termos 

arenosos é sempre importante, justificando assim a denominação deste pacote como unidade de 

metarritmito arenoso. 

A distribuição espacial e a proporção de cada uma das frações granulométricas permitiram 

que esta unidade fosse subdividida, na região do Distrito Federal, em duas subunidades 

denominadas, informalmente, da base para o topo, de subunidades R3a e R3b. Mesmo sendo de fácil 

identificação onde estão expostas, as subunidades não foram cartografadas no âmbito do Distrito 
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Federal, devido à falta de amplos afloramentos contínuos. 

Subunidade R3a - apresenta contato gradacional com a unidade que a sotopõe. Inicia-se por 

um pacote de metassiltitos argilosos, onde níveis de metalamitos são frequentes em direção ao topo. 

Na medida em que os níveis metapelíticos se tornam cada vez mais raros até desaparecem, 

aumentam os leitos quartzíticos que formam intercalações milimétricas a métricas, passando a 

predominar no topo da seção a qual termina com um nível espesso de quartzito, denominado de q1. 

O Quartzito q1 apresenta coloração branca/ ocre, granulação fina a média e espessura variável 

entre 8 e 20 metros (apresenta caráter lenticular). Seu protolito foi um orto-arenito puro onde apenas 

localmente a mica detrítica e o material argiloso (recristalizado para fengita em função do 

metamorfismo) têm importância. 

As demais características gerais de afloramentos das rochas que compõem esta subunidade 

são similares aos seus equivalentes na subunidade R3b, sendo descritas a seguir. 

Subunidade R3b - inicia-se por contato gradacional sobre o quartzito q1, com metassiltitos 

areno-argilosos que passam para uma sequência tipicamente rítmica onde se intercalam estratos 

argilosos, síltico-argilosos, síltico-arenosos, areno-siltosos e arenosos. Em função da estruturação 

dômica do Distrito Federal, estes metarritmitos ocupam uma área anelar em torno das chapadas mais 

elevadas (chapadas da Contagem e de Brasília), apesar da reduzida área aflorante, essa unidade está 

bem representada em poços tubulares profundos, confirmando assim sua distribuição horizontal. 

A interestratificação dos diferentes tipos petrográficos que compõem os metarritmitos é 

representada por estratos de 1 a 5 cm de espessura, onde localmente é possível observar o caráter 

granocrescente do conjunto. Raramente cada tipo petrográfico pode alcançar espessuras métricas. O 

acunhamento lateral e o aspecto lenticular de alguns estratos são feições bastante comuns. 

Os estratos plano-paralelos e as lentes arenosas são distribuídos por todo o conjunto de 

metarritmitos. Os diques de areia são mais comuns onde os níveis pelíticos se intercalam a leitos 

delgados de quartzitos e as marcas onduladas são comuns nos bancos de quartzitos decimétricos 

(localmente indicam sentido de fluxo diferente de nível para nível). As estratificações cruzadas são 

restritas a bancos de quartzitos, sendo do tipo tabular e em geral de pequeno porte (até 40 cm), e as 

laminações cruzadas ocorrem nos níveis arenosos mais delgados e não raramente junto aos leitos 

lenticulares. 

Unidade Q3 - Quartzito Médio: essa unidade sustenta as áreas de chapada mais elevadas do 

Distrito Federal e apresenta contato brusco e concordante com a unidade sotoposta. Está distribuída 

conforme a unidade anterior, além de aflorar em função da estruturação a nordeste e sudeste de 

Sobradinho e ao longo das bordas do Domo Estrutural do Pipiripau, onde é bem exposta ao longo da 

quebra de relevo que coloca os grupos Paranoá e Bambuí em contato tectônico. As melhores 

exposições são observadas nas antigas explorações de areia e no Vale do Rio Paranoá a jusante da 

Barragem homônima. 

Essa unidade é caracterizada por quartzitos finos a médios muito localmente grossos, brancos 

ou cinza-claros (cinza-escuros quando frescos), bem selecionados, maturos mineralogicamente, em 

geral muito silicificados e, onde se encontram menos recristalizados, mostram grãos arredondados. 

Seu aspecto maciço é constante na maioria das exposições no Distrito Federal, sendo atribuída à 

intensa silicificação. Localmente em condições de maior intemperismo é possível identificar o 

acamamento plano-paralelo em bancos decimétricos a métricos. Muitas vezes o acamamento original 

é de difícil percepção em virtude da silicificação e do intenso fraturamento comumente 

desenvolvidos nesta litofácies. Além do acamamento, são observadas estratificações cruzadas de 

pequeno a médio porte e de caráter variado, sendo comuns as tabulares, tangenciais, acanaladas e do 

tipo espinha de peixe, além de raras marcas onduladas assimétricas de cristas sinuosas ou paralelas. 
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Lentes de metarritmitos, com espessuras variando de decimétricas até 10 metros (comumente 

interceptadas por poços tubulares profundos), ocorrem geralmente próximas à base e ao topo dessa 

sucessão de quartzitos. 

Unidade R4 - Metarritmito Argiloso: é bem exposta junto às bordas do Domo de Brasília e na 

porção externa do Domo de Sobradinho, marcando um relevo mais movimentado com vales mais 

encaixados (com desníveis superiores a 50 metros). Seu contato com a Unidade Q3 é nitidamente 

gradacional, sendo bem exposto na porção nordeste da Chapada da Contagem onde a frequência e 

espessura dos bancos de quartzitos diminuem progressivamente até passar à Unidade R4. 

No Distrito Federal esta unidade é representada por um metarritmito homogêneo com 

intercalações centimétricas regulares de metassiltitos, metalamitos e quartzitos finos que apresentam 

coloração cinza, amarelada, rosada ou avermelhada em função dos diferentes graus de intemperismo. 

Raros bancos (de 50 cm até 1,0 metro) de metassiltitos maciços amarelados ou rosados e de 

quartzitos finos, feldspáticos e rosados ocorrem localmente, quebrando a regularidade das camadas 

rítmicas centimétricas. A maior proporção de material pelítico e a pequena espessura dos níveis 

arenosos são importantes parâmetros para a classificação desta unidade na escala de afloramentos e 

para sua distinção dos demais ritmitos do Grupo Paranoá, na região do Distrito Federal. 

Dentre as estruturas sedimentares são comuns as estratificações plano-paralelas, níveis ricos 

em estruturas do tipo lentes arenosas, climbing ripples, hummockys de pequeno porte, raras marcas 

onduladas de oscilação (simétricas) e pequenas sigmoides geralmente amalgamadas em bancos mais 

espessos. Comumente é possível observar que os bancos arenosos apresentam base plana e topo 

ondulado. Ao contrário do descrito por Faria (1995) não foram observadas estruturas de gretas de 

contração. 

Unidade PPC - Psamo-Pelito-Carbonatada: apresenta contato transicional com a unidade 

sotoposta, sendo marcada pelo aumento progressivo dos metargilitos sobre os quartzitos e 

metassiltitos. 

Litologicamente é representada principalmente por metalamitos siltosos de coloração cinza- 

prateado (que passa a amarelo, rosado ou avermelhado com a alteração) muito laminados, podendo 

mostrar foliações e, por vezes, com aspecto sedoso ao tato devido à abundante presença de 

filossilicatos. Os pelitos são as rochas mais comuns na Unidade Psamo-Pelito-Carbonatada, 

contribuindo com cerca de 85% do total da sucessão. 

Além dos metapelitos, ocorrem rochas carbonáticas e quartzíticas. As rochas carbonáticas 

presentes no Distrito Federal são representadas por calcários pretos ou cinza escuros, micríticos ou 

intraclásticos (classificados como mudstones, grainstone intraclásticos, packstone intraclásticos e 

floatstones intraclásticos) e subordinadamente por dolomitos com tons cinza-claros. Sua geometria 

lenticular é facilmente interpretada em função do padrão de afloramentos que mostram clara 

interdigitação com as fácies pelíticas. As lentes apresentam diâmetros de centenas de metros, 

podendo as maiores alcançar mais de um quilômetro. Não raramente os calcários e os dolomitos 

apresentam delgadas lâminas de material argiloso, marcando o acamamento primário. 

Os quartzitos observados dentro da Unidade Psamo Pelito Carbonatada (PPC) apresentam-se 

em lentes alongadas métricas até decamétricas ou em níveis centimétricos contínuos lateralmente que 

podem apresentar certo ritmo. Trata-se de quartzitos médios, grossos a conglomeráticos, mal 

selecionados, preto a cinza-escuros (em função de uma película de matéria orgânica em torno dos 

grãos detríticos) e feldspáticos, com clastos subangulosos a arredondados. Este tipo litológico não é 

comum em afloramentos, uma vez que são facilmente desagregáveis, contudo são muito comumente 

observados em amostras de calha de poços tubulares profundos. Os quartzitos e conglomerados finos 

muitas vezes apresentam matriz pelítica de coloração rosada ou ocre. 
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1.2.2 Grupo Canastra 

As rochas do Grupo Canastra presentes no Distrito Federal são correlacionáveis, em parte, à 

Formação Serra do Landim e em parte à Formação Paracatu, possivelmente incluindo termos 

litológicos dos membros Morro do Ouro e Serra da Anta. 

O grau metamórfico regional atribuído a esta unidade é baixo, sendo posicionado na fácies 

xisto verde dentro da zona da clorita. A paragênese que define a condição metamórfica é a relação 

estável de clorita + quartzo. 

O Grupo Canastra é representado por um conjunto de sericita filitos, clorita filitos, quartzo-

sericita-clorita filitos, metarritmitos e filitos carbonosos. De forma restrita e descontínua, ocorrem 

delgados níveis (centimétricos a decamétricos) de quartzitos finos e micáceos. 

A maior parte dos afloramentos é bastante intemperizada, mas nos raros locais onde a 

alteração é mais tênue pode-se observar que os filitos são bandados com níveis mais claros ricos em 

mica branca, carbonato e quartzo e níveis mais escuros enriquecidos em clorita. 

Amostras coletadas em calhas de poços tubulares permitiram as seguintes observações: os 

sericita filitos apresentam coloração cinza-clara a prateada com foliação proeminente. O filossilicato 

contribui com cerca de 90% da rocha, sendo o quartzo e eventualmente cristais de carbonato 

observados. Os clorita filitos são verde-claro, sendo a foliação marcada pela orientação da clorita. A 

presença de quartzo é restrita e cristais isolados de calcita completam sua caracterização 

macroscópica geral. 

Estas rochas geralmente são observadas em afloramentos com cores de alteração 

esbranquiçadas e rosadas até avermelhadas. Nas fácies mais quartzosas, o quartzo fica ressaltado nos 

cortes de estradas em função da alteração dos filossilicatos. Comumente boudins de quartzo 

sobressaem nas superfícies alteradas. 

As rochas carbonáticas são interceptadas por poços tubulares profundos e ocorrem na forma 

de lentes de mármores calcíticos, finos, cinza-claro a escuro e maciços. Esses mármores foram 

especialmente bem delimitados sob o espesso manto de intemperismo na região de São Sebastião, e 

também ocorrem em afloramentos na porção centro-norte do Distrito Federal. As lentes, embora não 

ocorram com posicionamento estratigráfico definido, são mais abundantes próximas à base dessa 

unidade. 

A relação de contato interpretada pelas amostras dos poços e por observações em 

afloramentos indica que as lentes são interdigitadas com os filitos. 

Os quartzitos são variados, tendo sido observadas variedades finas, grossas, micáceos ou 

puras e suas dimensões variam desde lentes métricas até com diâmetros de centenas de metros. 

 

1.2.3 Grupo Araxá 

Sua distribuição é limitada ao extremo sudoeste do Distrito Federal, correspondendo a 

aproximadamente 5% de sua área total. 

O Grupo Araxá no Distrito Federal é composto essencialmente por xistos variados e 

subordinadamente por quatzitos. Dentre os termos metapelíticos destacam-se os muscovita xistos, 

muscovita-quartzo xistos, quartzo xistos, clorita-muscovita xistos e quartzo-clorita xistos, sendo os 

xistos a muscovita os mais comuns. A grande quantidade de boudins de quartzo é facilmente 

observada em cortes de estrada intemperizados. Os xistos alterados apresentam tonalidades variando 

de rosado a avermelhado. A foliação é muito bem marcada e sempre se apresenta em baixo ângulo 

(geralmente menor que 35
0
 de mergulho). Na região do Distrito Federal, apenas localmente, foram 



Zoneamento Ecológico-Econômico do DF 

Subproduto 3.1 ï Relatório do Meio Físico e Biótico 

 24 

observados granada-mica xistos (ex. oeste da comunidade rural de Engenho das Lages, extremo SW 

do Distrito Federal). Trata-se de um xisto fino, alterado, rico em granadas euhédricas de até 4 a 5 

mm, quartzo e filossilicatos. 

Os termos metapsamíticos são mais restritos, sendo representados por quartzitos e quartzitos 

micáceos, em bancos decimétricos intercalados aos xistos ou como lentes de dezenas de metros 

interdigitadas aos xistos. São quartzitos finos, brancos, laminados onde a mica branca comumente 

marca a foliação da rocha. Nesses tipos petrográficos, em função dos contrastes litológicos, as dobras 

isoclinais e em bainha são mais facilmente discriminadas. 

O critério litológico e o grau metamórfico podem ser considerados como os principais 

parâmetros para diferenciar as rochas desta sequência das demais unidades aflorantes do Distrito 

Federal. 

 

1.2.4 Grupo Bambuí 

Está distribuído na porção oriental do Distrito Federal ao longo de todo o vale do Rio Preto e 

em áreas restritas na porção centro-norte (vale do Rio Maranhão). 

Os tipos petrográficos observados do Grupo Bambuí no Distrito Federal permitem sua 

correlação com diferentes unidades nas duas áreas de ocorrência: 

- na porção leste ocorrem siltitos, folhelhos e arcósios do topo da Formação Serra da Saudade e da 

base da Formação Três Marias, muito embora estas unidades não tenham sido separadas 

cartograficamente em função da escassez de exposições e da escala do trabalho; 

- na porção norte ocorre pelitos, calcários e dolomitos correlacionados às formações Sete Lagos e 

Serra de Santa Helena. 

No Distrito Federal o Grupo Bambuí aflora em drenagens e raros cortes de estradas, sendo 

sua maior área recoberta por uma espessa camada de latossolos vermelhos e por nitossolos e 

argissolos. É composto por uma sequência essencialmente pelítica com folhelhos, siltitos argilosos, 

calcários e dolomitos apresentando cores de alteração que variam de tons violáceos a avermelhados, 

passando por cores rosadas e amareladas. Quando mais frescas, as rochas pelíticas apresentam cores 

amareladas ou esverdeadas e as cabonáticas exibem tons cinza-claro a escuro. 

Os sedimentos pelíticos afloram em um conjunto homoclinal com direções N-S ou NE e 

mergulhos de alto ângulo para leste ou sudeste. Apenas nas imediações do Rio Preto foram 

observados mergulhos para oeste ou noroeste. 

 

1.3 GEOLOGIA  ESTRUTURAL  

1.3.1 Caracterização da Estruturação Regional do Distrito Federal 

Através do mapeamento geológico-estrutural da região do Distrito Federal foram 

identificados diferentes grupos de estruturas planares e lineares, os quais, de acordo com suas 

relações de sobreposição e interferência, foram agrupados em cinco fases de deformação aqui 

denominadas de F1, F2, F3, F4 e F5. As estruturas que caracterizam cada uma das fases de deformação 

estão intimamente relacionadas à propagação das frentes de cavalgamentos que estruturaram a região 

e, com exceção da fase F5, eminentemente rúptil, todas as demais são caracterizadas por estruturas 

dúcteis-rúpteis, materializadas pelos próprios planos de cavalgamentos e por dobramentos, com ou 

sem foliações associadas, denominados, respectivamente de dobramentos D1, D2, D3 e D4. 

As estruturas observadas nas diferentes unidades estratigráficas cartografadas no Distrito 
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Federal evidenciam padrões distintos de evolução da deformação entre os grupos: Canastra e Araxá; 

Paranoá e Bambuí. 

As estruturas mais penetrativas observadas nos grupos Canastra e Araxá (alóctones, 

provenientes da Zona Interna da Faixa de Cavalgamentos e Dobramentos Brasília) foram geradas 

através de um mecanismo de deformação heterogênea em regime dúctil-rúptil. Nesse sistema a 

componente de cisalhamento simples dominou amplamente sobre a componente de cisalhamento 

puro, enquanto suas estruturas mais tardias mostram uma inversão na importância dessas 

componentes, em função da progressão da deformação. 

Nos estágios principais (Fases de deformação F1 e F2), a dissipação do stress e a acomodação 

da deformação foi por meio de cavalgamentos e dobramentos flexurais, onde o tensor principal de 

deformação (s1) foi orientado segundo WNW (º N80W) e com marcado transporte tectônico para 

leste, em direção ao antepaís constituído pelo Cráton do São Francisco. 

 

1.3.2 Caracterização das Fases de Deformação 

As fases de deformação F1 a F4 foram definidas em função da superposição das estruturas 

planares e lineares, associadas aos dobramentos D1 a D4 e aos cavalgamentos, enquanto que a fase F5 

corresponde às estruturas extensionais geradas durante a descompressão final da deformação. 

A mega estruturação do Distrito Federal está totalmente condicionada pelo padrão de 

interferência dos dobramentos e pelo arranjo das frentes de cavalgamentos. 

Em relação aos dobramentos, as estruturas mais expressivas são as grandes estruturas 

dômicas resultante da interferência entre as dobras D2/D3, aproximadamente coaxiais e coplanares, 

com as dobras D4, cujos principais exemplos são os domos estruturais de Brasília, do Pipiripau e de 

Sobradinho. Os grandes cavalgamentos, em função de sua cronologia relativa podem ser agrupados 

em três sistemas denominados: Sistema de Cavalgamento Paranã, São Bartolomeu/Maranhão e 

Descoberto. 

 

FASE F1 

Nos grupos Bambuí e Paranoá, a fase F1 é registrada apenas através de uma incipiente, mas 

persistente, recristalização de filossilicatos (foliação S1) paralelamente ao plano de acamamento S0 e 

em nenhum local observa-se dobras associadas a S1. 

A presença de foliação paralela ao acamamento sedimentar, onde dobramentos associados 

estão virtualmente ausentes, tem sido registrada em vários cinturões dobrados (Hobbs et al. ,1976; 

Noce,1987; Mukhopadhyay, 1989; Freitas-Silva,1991), contudo a natureza dessa anisotropia é 

questionável. Alguns autores como Williams (1985) propõem uma origem diagenética, desvinculada 

da deformação regional, atribuindo a recristalização dos filissilicatos como resultado da carga 

sedimentar. 

Freitas-Silva & Campos (1995) argumentaram em favor de uma gênese relacionada a um 

cisalhamento simples intraestratal para explicar a origem de foliação S1, principalmente em função 

da observação na Unidade A do Grupo Paranoá, na região do Parque Nacional de Brasília, de um 

pequeno ângulo entre S0 e S1. De acordo com esses autores o deslizamento intraestratal D1, marcaria 

o início dos processos de deformação na região do Distrito Federal. 

As principais estruturas planares e lineares impressas nas unidades dos grupos Canastra e 

Araxá, foram geradas durante a fase F1, estando intimamente associadas ao transporte tectônico 

desses grupos da zona interna, a oeste em direção a zona externa, a leste refletindo a propagação dos 
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sistemas de cavalgamentos São Bartolomeu/Maranhão e Descoberto. 

Nos grupos Canastra e Araxá, a fase F1 é evidenciada através de uma estrutura planar 

penetrativa materializada por uma clivagem de fluxo (S1S), que regionalmente constitui uma foliação 

de fluxo bastante penetrativa. Não raramente, a foliação S1S ocorre associada com outra foliação, de 

natureza milonítica, aqui denominada S1C, caracterizando um par de foliações do tipo S e C dos 

milonitos SC (Lister & Snoke 1985), as quais foram geradas em função do transporte tectônico 

dessas unidades para leste, da Zona Interna em direção à Zona Externa da Faixa Brasília. 

Regionalmente, a foliação S1S, corresponde a uma foliação do tipo S pura; isto é, sem 

dobramentos associados, gerada perpendicularmente ao tensor de stress tectônico regional. Contudo, 

em muitas situações, notadamente nas proximidades de planos de cavalgamentos, a foliação S1S pode 

ocorrer como uma foliação de plano axial de dobras de cisalhamento, intrafoliais, recumbentes a 

isoclinais D1. 

No Grupo Canastra, no Vale do Rio São Bartolomeu, embora deformado pelas fases F3, F4 e 

F5, uma orientação geral N07W/66SW da foliação S1S é em geral bem definida. No vale do Rio 

Maranhão, em função das deformações superimpostas e da própria progressão do cavalgamento a 

foliação S1S apresenta uma maior dispersão, contudo apresentando um máximo segundo 

N51E/24NW. 

No Grupo Araxá, a foliação S1S apresenta um máximo bem definido orientando segundo 

N68E/36NW. Contudo, essa orientação é devida, principalmente, a dobramentos suaves e 

monoclinais D4, sendo que a direção subsidiária N16E/29NW, bem caracterizada no campo e em 

estereogramas é mais próxima de sua orientação original. 

Sobre a foliação S1S, tanto no Grupo Canastra como no Grupo Araxá são observadas 

lineações de estiramento LS e mineral LMI, paralelizadas, cuja orientação apresenta um significativo 

máximo estatístico (>28%) N85W/08, evidenciando um transporte de massa praticamente de oeste 

para leste, estando de acordo com as indicações de transporte obtidas através da assimetria de dobras 

recumbentes observadas nos grupos Canastra e Araxá e eixo X de dobras em bainha observadas no 

Grupo Araxá. 

 

FASE F2 

A principal deformação observada nas litologias dos grupos Paranoá e Bambuí corresponde a 

estruturas geradas na Fase de Deformação F2. Esta fase é caracterizada por dobras de deslizamento 

flexural D2 (Ramsay, 1962, 1967; Ramsay & Huber 1983, 1987; Tanner, 1989), em todas as escalas, 

desde microscópicas até megascópicas com amplitude e comprimento de onda da ordem de centenas 

de metros, que dobram as superfícies S0//S1. 

As dobras D2 apresentam estilo dominantemente em chevron, geralmente assimétricos, de 

flanco curto e longo; muitas vezes com flancos invertidos, abertos e até apertados. De acordo com a 

classificação de Fleuty (1964), representam dobras normais ou fortemente inclinadas, situando-se 

predominantemente na classe 1 da classificação de Ramsay (1967). 

No Distrito Federal, o mais expressivo exemplo de dobra D2 é o anticlinal recumbente do 

Pipiripau que, em função da interferência com o dobramento D4, deu origem ao domo de mesmo 

nome. 

Regionalmente, desde o extremo norte da zona externa da Faixa Brasília até as imediações do 

Distrito Federal, as dobras D2 apresentam uma orientação NS de suas linhas de charneiras. Contudo, 

no Distrito Federal esta orientação é infletida para N40-70E até N70-90E na região da Barragem do 

Paranoá. 
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A análise em estereogramas dos eixos E2 medidos e construídos caracteriza a direção geral 

N40-70E das linhas de charneiras e o duplo caimento das dobras D2 que, em função da estruturação 

dômica do Distrito Federal, mergulham predominantemente para SSW nos quadrantes de sul e para 

NNE nos quadrantes de norte. 

Em geral as dobras D2 apresentam foliação de plano axial S2 que é mais bem desenvolvida 

nas litologias pelíticas, enquanto naquelas mais arenosas esse plano não pode ser visto em 

afloramentos. O contraste de competência dos tipos litológicos também define o tipo e a morfologia 

da foliação, nos níveis pelíticos S2 configura uma clivagem ardosiana enquanto os metassiltitos, 

quartzitos e metacalcáreos/dolomitos desenvolvem apenas uma clivagem de crenulação ou uma 

clivagem espaçada. 

O Sistema de Cavalgamento Paranã foi estruturado na Fase F2, respondendo pela 

sobreposição do Grupo Paranoá por sobre o Grupo Bambuí. Da mesma forma que os dobramentos 

D2, esse sistema apresenta um traço NS que, ao adentrar no Distrito Federal, inflete para a direção 

NE-SW. 

As relações entre o plano principal de cavalgamento do Sistema Paranã com os dobramentos 

D2, caracterizados principalmente no entorno do Distrito Federal, evidenciam que o dobramento D2 

iniciou antes que a propagação do Sistema de Cavalgamento Paranã, como pode ser constatado a NE 

do Distrito Federal, onde a superfície basal desse sistema trunca um braquianticlinal D2 no núcleo do 

qual estão expostas unidades do topo da Unidade PPC do próprio Grupo Paranoá. 

 

FASE F3 

A Fase F3 é caracterizada por dobras de deslizamento flexurais (D3), com direção axial NS 

que, inicialmente, apresentam em estilo ñchevronò com caracter²sticas similares as das dobras D2. Ao 

final da Fase F3, mais atenuada, são geradas as dobras amplas, ondulações e arqueamentos. 

A nucleação dessas dobras ocorreu após a colocação do Grupo Canastra por sobre os Grupos 

Paranoá e Bambuí, antecedeu a sobreposição tectônica do Grupo Araxá sobre os grupos Canastra e 

Paranoá. Contudo, o Grupo Araxá foi também afetado pelos estágios finais da Fase F3, sendo afetado 

apenas de forma atenuada pelas estruturas da Fase F3. 

As dobras geradas no início da Fase F3 apresentam uma morfologia em chevron amplos até 

apertados; simétricos e assimétricos, em geral ocorrendo em escala microscópica a mesoscópica, 

com orientação média dos eixos E3 segundo NS/00-20S e NS/15N. Essas dobras apresentam foliação 

de plano axial, melhor desenvolvidas nas unidades pelíticas, representadas por uma clivagem 

ardosiana ou espaçada com atitude média NS/50W. 

Devido ao estilo e orientação muito semelhantes, é difícil a separação no campo das dobras 

D2 e D3, contudo, em muitos afloramentos do Grupo Paranoá, como por exemplo, nos cortes da Rede 

Ferroviária Federal (região do Country Clube de Brasília), DF-205 (próximos à fábrica de cimento 

Ciplan) e na região da Barragem do Rio Paranoá, as duas fases de deformação estão bem 

representadas. Nesses locais onde as dobras D3 podem ser bem caracterizadas estas se mostram 

muito similares às dobras D2. A superposição dessas estruturas pode ser evidenciada pela relação e 

intersecção de foliações e redobramentos que apresentam um padrão próximo do padrão em laço que 

pode ser também identificado em mapas como nas bordas dos domos estruturais do Pipiripau e de 

Sobradinho. 

No Grupo Canastra, na região do vale do Rio São Bartolomeu, a ausência das dobras D2 é 

facilmente constada uma vez que, existe apenas um dobramento em estilo chevron com orientação 

NS. Nos Grupos Paranoá e Bambuí são observados dois dobramentos, o primeiro com direção geral 

NE-SW e o segundo com direção NS, dessa forma o dobramento em chevron impresso no Grupo 
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Canastra só pode ser relacionado à Fase F3. 

 

FASE F4 

Com a atenuação progressiva da deformação, na Fase de Deformação F4 inicia-se a 

propagação das dobras D4, representadas por dobramentos suaves a moderados e/ou monoclinais, os 

quais raramente desenvolvem uma clivagem espaçada. A escala desse dobramento é variável desde 

submilimétrica (em escala de microscópica) até flexurais com comprimento de onda quilométrico, 

contudo, em geral, de baixa amplitude, o que torna esse dobramento mais fácil de ser reconhecido 

através do duplo caimento de lineações e da rotação dos elementos planares das fases anteriores. 

Os eixos medidos E4 orientam-se com máximo estatístico N80W/18, embora sejam também 

comuns mergulhos para o quadrante SE. 

As dobras D4 apresentam uma superposição temporal com as dobras D3 tardias, 

correspondendo, desta forma, a dobras conjugadas. A geração de dobras conjugadas em posição mais 

ou menos ortogonal entre si, é uma feição comum em fases tardias de eventos de deformação, com a 

atenuação da deformação ocorre uma diminuição na magnitude do tensor principal de deformação 

principal (s1) até que sua intensidade torne-se aproximadamente igual a magnitude do eixo de 

deformação intermediária (s2), permitindo a partir desse momento a geração simultânea das dobras 

D3 tardias e D4. 

A interferência entre as dobras D2/D3 e as dobras D4 resultou no padrão típico em domos e 

bacias do Distrito Federal, sendo as principais estruturas dômicas mapeadas os Domos de Brasília, 

do Pipiripau e de Sobradinho (Mapa Geológico em anexo). Os dois principais domos cartografados 

(Domo Estrutural de Brasília e Domo Estrutural do Pipiripau) apresentam, em planta, uma forma 

elipsoidal com eixo maior orientado NNE em função das dobras D2/D3 serem mais apertadas que os 

arqueamentos D4. 

 

FASE F5 

Após os dobramentos da Fase F4, a compressão tectônica declina fortemente e toda a Faixa 

Brasília entra em um regime de descompressão franca e a deformação progride do domínio rúptil-

dúctil para o domínio rúptil ocorrendo então fraturamentos e falhamentos normais generalizados, 

gerando sistemas de diáclases e juntas e reativando zonas de fraquezas anteriores. Esse processo 

caracteriza a Fase F5. 

Os sistemas de diáclases e juntas observados apresentam uma orientação sistemática coerente 

com os indicadores cinemáticos das fases anteriores, implicando, desta forma, em que embora tenha 

ocorrido uma mudança drástica de um ambiente compressivo para um ambiente distensivo, o campo 

de stress manteve sua orientação. 

O padrão de fraturamento observado na região do Distrito Federal corresponde ao padrão 

típico de fase final da estruturação de orógenos, apresentando duas direções preferenciais, mais ou 

menos ortogonais entre si, ladeada por um espectro de juntas secundárias (joint spectra - Hancock, 

1986) arranjadas com um padrão de simetria aproximadamente ortorrômbico. 

Embora seja observada uma grande distribuição das direções de fraturamento, predominam 

amplamente as famílias de fraturas com direção N15E e N50-75W. Em relação ao ângulo de 

mergulho as fraturas com mergulho alto a subverticais (70
o
-90

o
) predominam amplamente compondo 

66,3% do total, seguidas pelas fraturas com ângulo de mergulho moderado (>45
o
-<70

o
) que perfaz 

18,1% e, por fim as fraturas com mergulhos baixos (0
o
-45

o
) representando 15,6% do total. Dentre as 

fraturas não verticalizadas predominam os caimentos para os quadrantes SE e SW. 
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O grupo de famílias de fraturas N15E é dominado por fraturas de alto ângulo a subverticais 

seguido por fraturas com mergulhos moderados e baixos para o quadrante SE, correspondendo a 

fraturas de extensão, as quais comumente apresentam-se preenchidas por quartzo fibroso. Em geral 

esse sistema está representado por fraturas pequenas a médias, cujos traços raramente ultrapassam 10 

km. Exemplos desse tipo de fraturas são os segmentos NS dos lagos do Paranoá e do Descoberto. 

As famílias de fraturas com direção N50-75W correspondem a fraturas de cisalhamento, 

dominadas por fraturas de ângulo alto a subverticais e subordinadamente por fraturas com mergulhos 

moderados para o quadrante SW. Essas fraturas apresentam desenvolvimento bastante variável com 

traços em superfície desde decimétricos até mais de 30 km, os principais exemplos de fraturas dessa 

família correspondem aos braços norte do Lago Paranoá e suas extensões ao longo dos ribeirões 

Bananal e Torto. 

As famílias de fraturas N50-75W formam um sistema conjugado (pares de cisalhamento) 

com a família de fraturas N40-65E. Contudo, essa segunda família (N40-65E) corresponde ao grupo 

de fraturas menos expressivo do Distrito Federal, compondo menos de 3% do total. As fraturas N40-

65E, apresentam um desenvolvimento variável, contudo, em geral, parecem predominar as fraturas 

com extensões moderadas (4-10 km) a altas (>20 km) cujos exemplos mais expressivos são os braços 

sul do Lago Paranoá, sua continuidade para os ribeirões Gama e Cabeça de Veado e o curso do 

Ribeirão Pipiripau. 

 

1.4 POTENCIAL  MINERAL  

As informações compiladas neste diagnóstico utilizaram como referência informações 

levantadas junto ao Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, na Gerência de 

Monitoramento Ambiental do IBRAM e no Departamento de Geociências da Universidade de 

Brasília. 

O território do Distrito Federal pode ser considerado pobre do ponto de vista metalogenético, 

uma vez que o contexto geológico não proporciona um grande potencial para geração de depósitos 

minerais. Esse quadro é resultante do baixo grau metamórfico ao qual o terreno foi submetido, à 

ausência de rochas magmáticas, presença de um conjunto que não compõem protominérios eficientes 

e condições de estabilidade crustal, que dificulta principalmente os processos hidrotermais 

responsáveis pela geração de depósitos metálicos e ferrosos. 

Assim, o Distrito Federal apresenta uma virtual escassez de bens minerais metálicos e 

ferrosos, sendo apenas citadas algumas ocorrências restritas de ouro (região do Córrego do Ouro e 

porção sul do vale do Rio São Bartolomeu) e de fosfato no médio vale do Rio São Bartolomeu, 

ambas sem importância econômica significativa. Os depósitos e ocorrências minerais são 

relacionados a materiais para uso na construção civil e água potável de mesa. 

Os depósitos de materiais existentes no Distrito Federal podem ser classificados em diferentes 

grupos: 

¶ Cascalheiras; 

¶ Exploração de areia a céu aberto; 

¶ Exploração de areia por dragagem; 

¶ Exploração de argila para uso em olarias; 

¶ Exploração de argila para a fabricação de cimento; 

¶ Pedreiras para fabricação de agregados; 

¶ Pedreiras para fabricação de cimento; 

¶ Exploração de águas para engarrafamento (com captação subterrânea ou superficial). 
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Os depósitos associados a material pétreo são formados durante os próprios processos de 

deposição e litificação das rochas que compõem o substrato geológico do Distrito Federal. Os 

depósitos de areia são resultantes da ação da chuva, variação de temperatura e transporte fluvial dos 

materiais expostos. As águas das chuvas determinam a umidade disponível para as reações químicas 

de alteração e promovem a remoção dos constituintes solúveis derivados dos minerais alterados. 

A maior parte da exploração mineral efetiva no Distrito Federal é diretamente ligada a bens 

de uso direto e indireto na construção civil, dentre eles: areias fina e grossa, calcário para fabricação 

de cimento, argila para fabricação de cimento pozolânico, cascalho para revestimento e 

pavimentação de vias de acesso, além de água mineral e potável de mesa. 

Atualmente existem mais de 300 processos minerários ativos cadastrados junto ao 

Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, sendo relativos aos bens citados 

anteriormente. 

Além dos processos ativos existem dezenas de áreas onde já ocorreram atividades de 

exploração mineral, as quais estão atualmente inativas em virtude do controle ambiental ou por terem 

suas reservas esgotadas. As principais áreas degradadas pela mineração são aquelas relativas à 

extração de areia e cascalho. 

Com relação aos impactos ambientais da atividade mineral, de forma geral, as explorações 

que afetam amplas áreas superficiais, com supressão da vegetação natural e grande movimentação de 

terras são aquelas que causam os maiores problemas. Nesse contexto se enquadram as cascalheiras e 

areais. A exploração de areia por dragagem afeta diretamente os leitos, as matas galerias e 

prolongados trechos dos rios; o que também representa impactos de grande magnitude, com 

reversibilidade restrita. As explorações de argilas, em geral, são desenvolvidas sobre solos 

hidromórficos, necessitando de drenagem e afetando áreas de proteção permanentes, o que também 

resulta em impactos de grande magnitude. As pedreiras afetam áreas mais restritas e causam além 

dos ruídos e vibrações, efeitos no aumento de particulados na atmosfera. 

 

1.4.1 Jazidas de Solo, Cascalho e Materiais Pedregosos 

As jazidas de solos e cascalho laterítico representam a exploração de materiais naturais de 

construção e são distribuídas em todo o território do Distrito Federal, incluindo ocorrências de 

extração de solos de Administrações Regionais, jazidas de cascalho laterítico de Administrações 

Regionais, de empreendedores privados, da Embrapa-CPAC, do Ministério da Aeronáutica, inúmeras 

jazidas pertencentes à NOVACAP e ao DER-DF. A quantificação dessas jazidas é impossibilitada, 

pois sua vida útil é muito limitada, sendo que várias lavras são apenas ativas em um ou dois meses, 

durante a construção ou reforma de estradas. Para a verificação da maior parte das jazidas antigas 

pode-se avaliar o mapa de áreas degradadas, que é um dos anexos cartográficos do ZEE do Distrito 

Federal. 

Essas ocorrências aparecem em áreas caracterizadas como de associações de latossolos e 

plintossolos petroplínticos (couraças lateríticas). Nota-se, também, que as jazidas de couraças 

lateríticas se distribuem, ao longo de bordas de chapadas ou em residuais de aplainamento em áreas 

de relevo mais dissecado. 

Essa característica representa a forte tendência que as associações de plintossolos têm de 

formarem franjas concrecionárias, nas zonas próximas aos limites de compartimentos 

geomorfológicos onde é um pouco mais intensa a dissecação e mais expressiva a variação dos níveis 

freáticos. Do ponto de vista da estabilidade das paisagens, as franjas compostas por couraças 

lateríticas, quando endurecidas, atuam como elemento resistente ao avanço dos processos erosivos. 

Em regiões do Distrito Federal, onde a utilização de materiais lateríticos é restrita por 
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questões de custos de transporte, principalmente na região norte (Superfície Dissecada do Vale do 

Rio Maranhão), ou centro-leste (Superfície Dissecada do Vale do Rio São Bartolomeu), a construção 

de vias de acesso faz uso do material local. Na região atendida pela DF-205, por exemplo, o DER-

DF faz experimentos com material pedregulhoso, originado de bota-fora da mineração de calcário. 

De fato, esse tipo de material se enquadra na categoria dos solos saprolíticos e sua aplicação tem sido 

observada com interesse, uma vez que apresenta características geotécnicas e custos de aplicação que 

compensam a substituição dos cascalhos lateríticos. 

Quanto às jazidas de solos, somente um número reduzido tem cadastro junto ao IBRAM, 

ambas de responsabilidade das Administrações Regionais do Gama e de Brazlândia. As obras de 

infraestrutura viária não registram suas caixas de empréstimo, em geral, paralelas ao seu traçado. 

 

1.4.2 Jazidas de Areias de Alteração e Areias e Cascalhos de Aluvião 

No caso das areias de alteração de rocha, vê-se que das jazidas identificadas estão localizadas, 

preferencialmente, sobre as áreas de domínio das associações de solos arenosos, que correspondem 

aos domínios dos metarritmítos e quartzitos do Grupo Paranoá. Outras ocorrências estão localizadas 

em área de associações de solos derivados de residuais de quartzitos do Grupo Araxá, os quais 

contêm expressiva contribuição de material arenoso. 

Os materiais extraídos dessas jazidas atendem plenamente à demanda interna, sendo 

comercializados, junto ao mercado da construção civil, como areia rosa e areia saibrosa, a um custo 

médio de R$ 20,00 o metro cúbico, no local da extração. O metro cúbico da areia rosa lavada é 

comercializado junto às usinas de asfalto do Governo do Distrito Federal - GDF, a um custo médio 

de R$ 30,00. Os principais pontos de produção se encontram nas proximidades das cidades de 

Sobradinho, entre Ceilândia e Samambaia, Recanto das Emas, Gama, Novo Gama e Santa Maria. 

Os volumes remanescentes nas jazidas que permaneciam ativas até meados de dezembro de 

2007, não são conhecidos porque não existe qualquer sistema de controle de extração. Outra questão 

relevante é o comprometimento ambiental dessas jazidas, que quase sempre se localizam em zonas 

de nascentes e produzem muitos rejeitos finos que provocam assoreamento. 

Os cascalhos de aluvião representam o subproduto da dragagem da areia lavada. Parte do 

material que é dragado do leito e margens dos rios é classificado com auxílio de peneiras e é 

comercializado como cascalho lavado ou cascalho de seixos. 

A localização das jazidas de areias e cascalhos de aluvião é sempre associada ao leito e 

margens dos rios São Bartolomeu e Santo Antônio do Descoberto. 

 

1.4.3 Jazidas de Argilas e Britas Calcárias 

A distribuição das jazidas de argilas e agregados oriundos de calcários encontra-se na região 

norte do Distrito Federal. As jazidas atualmente em exploração se concentram na região 

genericamente denominada de Fercal, próximo às fábricas de cimento. 

As jazidas de argilas se localizam de forma dispersa com forte associação com solos 

hidromórficos. Esse material é usado na fabricação de cimento e por indústrias ceramistas. Nos 

últimos anos a demanda por um tipo específico de argila, denominado de argila pozolânica, 

aumentou significativamente, pois um novo tipo de cimento com atrativos tecnológicos tende a 

ocupar espaço no mercado local e regional, o denominado cimento pozolânico. Ao contrário do 

cimento portland, esse tipo de cimento requer uma fração significativa de argilas com características 

composicionais específicas. Esse quadro levou a um aumento da demanda por argilas o que também 

aumentou o número de requerimentos de pesquisa junto ao DNPM para esse bem mineral. 
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A exploração da argila pozolânica deverá ser alvo de um monitoramento sistemático por parte 

do órgão ambiental, pois como as principais ocorrências estão associadas a gleissolos, em geral 

próximo às áreas de preservação permanentes de drenagens naturais, os impactos ambientais 

potenciais dessa atividade são grandes. 

 

1.4.4 Jazidas de Água para Engarrafamento 

A exploração de água mineral ou potável de mesa para engarrafamento e comercialização, ou 

para a fabricação de cerveja e refrigerante em geral é feita através da captação por poços tubulares 

profundos, ou pela captação de nascentes de vazão espontânea. 

Em ambos os casos o máximo potencial está relacionado ao Subsistema Aquífero R3/Q3 do 

Sistema Paranoá. Entretanto, existem requerimentos de pesquisa, alvarás de lavra e exploração de 

água para engarrafamento em outros sistemas aquíferos. 

As empresas que exploram e comercializam água potável de mesa no Distrito Federal estão 

listadas a seguir: 

- Água Mineral Indaiá (Fonte Dom Bosco, situada no km 3,5 da DF - 250, próximo à cidade 

do Paranoá); 

- Água Mineral Super Vida (explorada pela Super Vida Mineração LTDA);  

- Água Mineral Planalto (Fonte Solimões e Fonte Araguaia são exploradas pela 

concessionária Mineradora Saint Claire Ltda., situado na rodovia BR 060, Km 09); 

- Água Mineral Seiva (Fonte Arapongas, DF - 001, a 2,5 km do entroncamento com a DF - 

220 de acesso a Brazlândia); 

- Hydrate Água Mineral Natural (Fonte Jardim Botânico, situada no Setor Habitacional 

Jardim Botânico). 

Além dessas, existem mais de 70 processos ativos no DNPM relativos à substância água 

mineral. São considerados processos ativos aqueles em fase de análise do Pedido de Pesquisa, com 

Alvará de Pesquisa, em Análise do Relatório Final de Pesquisa e em fase de Concessão de Lavra. 

O aumento da procura por áreas para exploração de águas para engarrafamento se deve a 

interação de inúmeros fatores, dentre os quais podem ser destacados: mercado local e regional 

(centro-oeste) deficitário, garantia de amortização do investimento com elevadas taxas de retorno, 

possibilidade de exportação através do porto seco (em fase de implantação), excelente qualidade das 

águas subterrâneas do Distrito Federal e tendência de ampliação do mercado consumidor. 

 

1.4.5 Ocorrências Minerais Potenciais 

Em termos de potencial mineral, existe a condição de aproveitamento de mármores bandados 

do Grupo Canastra e de caliches beges do Grupo Bambuí como rocha de revestimento (as 

características gerais dessas rochas e suas propriedades mostram grande atrativo para esse fim). 

O Mapa 2 com a representação cartográfica dos recursos minerais e das áreas ativas de 

exploração mineral no DF encontra-se apresentado em anexo. 

 

1.5 CONCLUSÕES 

A geologia tem como objeto de estudo o substrato rochoso em todos os seus aspectos, como 

composição química das rochas, mineralogia, idade, deformações a que as rochas foram submetidas, 
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potencial econômico, ambientes de formação, empilhamento estratigráfico, processos de 

modificações endógenos e exógenos, dentre outras feições. 

Para o diagnóstico apresentado no presente estudo o mapa geológico foi construído a partir da 

atualização da base confeccionada por Freitas-Silva & Campos (1998) e contou com maior volume 

de dados de campo, com mais dados de fundações de obras que expõem o substrato rochoso, além de 

mais dados de seções delgadas com observações petrográficas em microscópio. 

A geologia controla os demais planos de informação do meio físico, como por exemplo: 

¶  O relevo que apresenta áreas elevadas em porções do terreno em que as rochas são mais 

resistentes; 

¶  A textura dos solos arenosos é derivada de rochas mais grossas e solos de textura argilosa 

ou muito argilosa são produzidos de rochas mais ricas em argilominerais; 

¶  A distribuição da disponibilidade hídrica subterrânea será tanto maior, quanto maior a 

presença de rochas arenosas em subsuperfície e águas com pH mais elevado apenas ocorrerão 

em condições geológicas em que há rochas carbonáticas; 

¶  Até alguns aspectos climáticos podem ser condicionados à geologia, como é o caso das 

precipitações condicionadas por controle orográfico, como é o caso do Distrito Federal, em 

que as maiores taxas médias de altura pluvial são associadas a elevações topográficas. 

A geologia ainda tem importância direta nos casos de fundações profundas em que os 

alicerces de grandes prédios ou obras hídricas em concreto devem ser ancorados em rocha. Nesses 

casos é fundamental avaliar as propriedades geotécnicas dos maciços rochosos de forma a se evitar 

futuros problemas com as obras civis de grande porte. 

Do ponto de vista de estabilidade geotécnica pode-se afirmar que a maior parte dos conjuntos 

litoestratigráficos locais apresenta excelentes condições geotécnicas. Apenas há risco nas unidades 

em que ocorrem lentes de mármores, as quais ocorrem na base do Grupo Bambuí, no topo do Grupo 

Paranoá (Unidade PPC) e localmente no Grupo Canastra. Nesses casos há a efetiva formação de 

cavidades subterrâneas que podem causar risco às fundações das obras de maior porte. 

Um fator que minimiza os riscos é a ausência de matacões em profundidade. Tal feição é 

responsável por grande parte dos acidentes que ocorrem na região sudeste do Brasil, em que a 

saturação da massa de solo circindante aos matacões resulta no desenvolvimento do processo de 

solifluxão. 

O Distrito Federal é caracterizado pelo restrito potencial mineral para minérios metálicos e 

ferrosos. Mesmo com a limitação para a formação de jazidas metálicas, no Distrito Federal é possível 

a produção mineral para a fabricação de cimento e agregados utilizados nas usinas de asfalto. As 

limitações para a produção de agregados naturais (areia fina e grossa) são decorrentes das restrições 

impostas pelos órgãos ambientais, o que resulta no fato de o Distrito Federal importar a maior parte 

da areia aqui consumida. 

Do ponto de vista do Zoneamento Ecológico-Econômico a geologia não deverá condicionar 

de forma direta a compartimentação do território, por exemplo, definindo as áreas em que se devem 

situar as unidades de conservação ou as novas ocupações urbanas, pois as variações litológicas não 

representam impedimentos ao desenvolvimento da maior parte das atividades humanas. Entretanto, 

como a geologia imprime forte controle em outros aspectos do meio abiótico, como o relevo, os 

solos e até a compartimentação climática, implicitamente, o substrato é levado em conta no controle 

dos usos e da ocupação do território. 
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2.1 CLASSES DE SOLOS 

Analisando o mapeamento de solos executado pelo Serviço Nacional de Levantamento de 

Solo (Embrapa, 1978), na escala 1:100.000, o Distrito Federal pode ter sua superfície territorial 

distinguida em dois núcleos em função dos tipos de coberturas. O primeiro é caracterizado pelo 

conjunto de tipos pedológicos mais abundantes, no qual a representatividade espacial se expressa em 

torno de 85% e é constituído pelas seguintes classes de solos: LATOSSOLO VERMELHO, 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e CAMBISSOLO HÁPLICO. Já o segundo grupo, o qual 

abrange aproximadamente 15%, refere-se aos demais tipos de solos identificados dentro dos limites 

do DF como classes de: NITOSSOLO, CHERNOSSOLO, GLEISSOLO, ORGANOSSOLO, 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO, NEOSSOLO FLÚVICO e NEOSSOLO LITÓLICO, além de 

PLINTOSSOLO. 

Em sequência, têm-se uma descrição e detalhamento das características pedológicas que 

considera a classificação hierárquica até o 2
o
 ou 3º nível categórico, com a descrição de um perfil 

típico das classes mais importantes. Apenas para casos isolados são disponibilizadas análises físicas 

e químicas, contudo para a maioria das classes até o 3º nível não são necessárias análises, pois 

feições de variações texturais e a vegetação natural permitem essa classificação. 

A Figura 6 mostra a cartografia das classes de solos existentes no Distrito Federal (Embrapa 

1978) a partir do reagrupamento e atualização da nomenclatura conforme o Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (Embrapa, 2006). No reagrupamento foram enquadrados em uma única classe 

todos os latossolos vermelhos, os latossolos vermelho-amarelos e os cambissolos, 

independentemente de variações texturais, presença de pedregosidade ou fase vegetacional que os 

recobrem. 

 

2.1.1 Latossolos 

Esses são solos submetidos a consideráveis processos de lixiviação de bases ao longo do seu 

perfil, resultando em um perfil pedológico no qual o material encontra-se altamente intemperizado, 

com alteração intensa dos silicatos e concentrações de óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. No 

perfil de um latossolo, a transição entre os horizontes é gradual ou difusa e a textura exibe-se de 

maneira uniforme, não havendo acúmulo de argila. Nessa classe, os solos apresentam elevada acidez, 

onde os ácidos orgânicos ocorrem como fração mais expressiva da porção húmica visto que esta é 

rapidamente decomposta e lixiviada o que impossibilita uma acumulação representativa. Quando a 

vegetação associada apresenta maior densidade foliar o latossolo exibe-se menos distrófico ou com 

menor saturação de bases. 

O horizonte B diagnóstico, latossólico, constitui-se com uma espessura mínima de 50 cm que 

apresenta, em geral, textura franco arenosa a argilosa, cerosidade pouca e fraca, baixa capacidade de 

troca de bases, grande estabilidade dos agregados, microestrutura ou blocos subangulares fracos a 

moderados e poucos minerais resistentes ao intemperismo. 

No setor investigado são encontrados latossolos classificados nas seguintes subordens: 

¶ Latossolo Vermelho 

¶ Latossolo Vermelho-Amarelo 
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Figura 6 - Mapa pedológico do Distrito Federal 

Fonte: Adaptado de Embrapa, (1978), com atualização da nomenclatura das classes conforme Embrapa (2006). 
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LATOSSOLO VERMELHO - De maneira geral, esses solos possuem grande ocorrência associada à 

vegetação de cerrado e/ou cerradão e topos das chapadas; relevos com superfícies planálticas, suave 

onduladas, em geral áreas de topografia favorável à mecanização e à urbanização. O material de 

origem desses solos é bastante variado, com arenitos até rochas pelíticas, desde que possuam teores 

razoáveis de ferro. No perfil estudado em corte da DF 205 (próximo à entrada da DF 420), esses se 

encontram em porções mais abundantes e contínuas sobre as rochas do Grupo Paranoá, mais 

especificamente sobre as Unidades R4. 

A remoção da maior parte da sílica que constitui o material originário torna o solo mais 

friável, menos plástico e significativamente permeável. Essa permeabilidade favorece a uma maior 

resistência natural aos processos erosivos, mas também ao avanço no estágio de intemperização. 

Normalmente, os Latossolos vermelhos exibem-se com perfis profundos, muito porosos e bastante 

permeáveis. 

Quanto à condição natural, já são conhecidas as limitações agrícolas que exigem correção de 

acidez, fertil ização e controle da erosão; sendo esta última uma questão a requerer maior atenção na 

conservação em outros usos além do agropecuário. Essa baixa fertilidade e elevada acidez derivam 

da fraca capacidade de troca e da ação de bactérias que decompõem a matéria orgânica 

transformando-a em ácidos inertes. Também, apesar desse tipo de solo ser bastante permeável e 

encontrar-se situado em áreas morfodinamicamente mais estáveis, é necessário um manejo adequado 

à prevenção do risco erosivo. 

Os solos com horizonte Bw mais comuns são Latossolos Vermelhos Distróficos, textura 

argilosa, fase cerrado, relevo plano a suave ondulado. Como pode ser caracterizado em campo o 

perfil tipo é constituído por uma sequência morfológica de horizontes com A moderado, B 

latossólico e C. Caracteriza-se por estar situado em relevo tipo plano a suave ondulado de região de 

chapada, em geral, com declividade menor que 5%, com associação vegetal de campo cerrado e 

condição erosiva praticamente nula. 

Um exemplo de perfil desta classe de solo é descrito a seguir e ilustrado pela Figura 7. 

O horizonte superficial A desenvolve-se em uma espessura de 20 cm e com coloração 

vermelho-escuro (Figura 7). Nesse horizonte há presença abundante de raízes, exibindo uma porção 

subsuperficial de tonalidade mais escura que a superior, indicando menor presença de matéria 

orgânica no nível superior por ação antrópica relativa a aterramento, visto que a área do perfil serviu 

ao empréstimo de material para construção civil e jardinagem. 

Dessa maneira, o horizonte A é constituído de um A1 com espessura de 10 cm e constituição 

predominante de material removido de áreas adjacentes apresentando coloração avermelhada-escura, 

textura argilosa, estrutura pequena, moderadamente granular, consistência úmida friável e molhada 

pegajosa com plasticidade, microporos pequenos e abundantes, além de exibir raízes finas comuns 

que se tornam menos incidentes em direção ao topo. O horizonte A2 tem espessura de 10-20 cm e é 

formado por material com textura argilosa, cor bruno-avermelhado, estrutura pequena e 

moderadamente granular; consistência friável, pegajosa e plástica; com ocorrência de pequenos 

microporos e menos abundante de pequenos a médios macroporos, além de poucas e finas raízes. A 

transição para o horizonte subsuperficial é gradual e ondulada. 

O horizonte subsuperficial B foi diagnosticado exibindo um importante estágio de 

intemperização com textura argilosa e estrutura granular fraca, que se expõe em um pacote 

pedológico exposto com espessura de 180 cm, podendo ser subdividido nos sub-horizontes Bw1 e 

Bw2 (Figura 7). No Horizonte Bw1, de 20-140 cm, ocorre uma situação transicional entre o A e o B 

de forma gradual, com aparecimento de raízes em menor quantidade e predominância de tonalidade 

avermelhada-escura. Sendo também, de estrutura pequena e granular, porém fraca, com consistência 

friável, muito pegajosa e plástica; passando a mostrar poucas raízes médias e transição plana e difusa 
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em direção ao Bw2. Já o Bw2, entre 140-180 cm, a cor vermelha mostra-se mais aparente associada 

à ocorrência de mosqueamento na porção mais inferior, provavelmente devido à deficiência de 

drenagem. Nesse sub-horizonte a atividade orgânica aparece de maneira induzida já que foi facilitada 

pela extração do solo, levando à existência de poucos e grandes macroporos. 

 

Figura 7 - Porção superior de LATOSSOLO VERMELHO distrófico. (DF- 150, km 4,8). 

 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO - Essa classe de solo apresenta-se comumente nos 

divisores de água e em áreas de transição para rebordos de chapada, integrada com vegetação de 

cerrado sensu stricto, campo limpo e campo sujo; em superfícies planas e em vertentes com 

declividades entre 5 e 20%. 

Na maior parte dos casos, situa-se adjacente à classe dos Latossolos Vermelhos. Alguns 

perfis do Latossolo Vermelho-Amarelo podem ocorrer mosqueados e plintitas a partir de 180 cm do 

perfil. Como são solos com características semelhantes as dos Latossolos Vermelhos, são 

diferenciados por apresentarem suprimento de óxidos de ferros menor do que o deste, acarretando 

colorações mais amareladas, drenagem moderada e boas condições de aeração. 

No ponto de controle o Latossolo Vermelho-Amarelo correspondente é caracterizado por 

horizontes A, AB e B (Figura 8). Essa classe localiza-se em uma morfologia de chapada, com relevo 

local plano a suave ondulado, associada a uma fitofisionomia secundária de campo sujo com 

drenagem e permeabilidade boas, não sendo observado o desenvolvimento de processos erosivos. 

O horizonte A da maior parte dessa classe de solos pode ser descrito com espessura média de 

10 cm, com tonalidade bruno - amarelado, textura média, estrutura granular pequena e fraca; 

consistência friável, ligeiramente pegajosa e plástica, com abundância de pequenos microporos e 

macroporos, raízes pequenas. A transição entre os horizontes A e AB mostra-se de forma clara e 

plana. 

Desenvolvendo-se entre até 20 e 40 cm o horizonte AB apresenta coloração amarelo- 

avermelhada, textura média, estrutura granular pequena e fraca, consistência friável, pegajosa e 
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ligeiramente plástica, abundância de pequenos microporos, comuns macroporos pequenos a médios e 

raízes pequenas. A transição entre este e o horizonte sotoposto aparece de forma clara e plana. 

De 20 a 70 cm, o horizonte Bw1 evidencia-se em tom amarelo-brunado, textura média, 

estrutura granular média e fraca, consistência friável, pegajosa e ligeiramente plástica, abundância de 

pequenos microporos, comuns macroporos pequenos a médios e raízes pequenas. 

A partir de 70 cm é evidenciado o horizonte Bw2 com feições similares ao do Bw1, mas com 

cor mais clara e mais friável. 

 

Figura 8 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO distrófico (DF 150 a cerca de 500 

metros do Viaduto do Colorado). 

 

O grupo dos latossolos permite qualquer tipo de uso urbano ou rural, com edificações de 

pequeno e médio porte, obras com pavimento em subsolo, instalação de sistemas de saneamento in 

situ, instalação de sistemas de recarga artificial dos aquíferos, caixas de dissipação de energia de 

águas pluviais, bacias de infiltração (de águas pluviais), agricultura irrigada, convencional ou em 

plantio direto. 

Como estes solos que incluem grande espessura da zona não saturada dos aquíferos permitem 

ainda que sobre esses solos sejam instalados equipamentos potencialmente poluentes como estação 

de tratamento de efluentes e usina de triagem e reciclagem de resíduos sólidos. Neste caso, a 

efetivação de tais equipamentos urbanos deve ser precedida de estudos específicos, com instalação 

de poços de monitoramento da qualidade das águas subterrâneas e demais cuidados ambientais. 

 

2.1.2 Cambissolo Háplico 

Essa é uma classe formada por solos pouco desenvolvidos, cuja pedogênese já alterou o 

material de origem, mas ainda encontram-se fragmentos de minerais primários e materiais 

pedregosos e rochosos. Esses solos ocorrem principalmente nas vertentes e encostas com pendentes 

mais elevadas, sendo abundantes na unidade de Rebordo (ver tópico sobre a geomorfologia), em 
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relevos que variam entre os compartimentos Escarpados e Planos Intermediários com altitudes entre 

800 e 1.150 metros, além do compartimento de Vales Dissecados (Novaes Pinto, 1994; Martins & 

Baptista, 1998). 

Também é comum a existência de grandes quantidades de cascalho e uma vegetação 

caracteristicamente associada de campo limpo. O alto teor de silte do horizonte A e a restrita 

profundidade do perfil fazem com que essa classe de solos tenha sua permeabilidade dificultada. A 

junção dessas características com as taxas elevadas de declividade nos locais onde esses solos 

ocorrem significam um sério empecilho à mecanização e os tornam mais susceptíveis à erosão. A 

migração de argila ao longo do perfil é inibida e o horizonte A passa a permanecer com os seus mais 

elevados teores. Já o horizonte B câmbico ou incipiente, apresenta-se com muitos fragmentos do 

material de origem, constituindo-se, em geral, de metarritmito e quartzito caracterizando-se 

comumente em distróficos e muito ácidos. 

Nesses solos, o problema erosivo revela-se acentuado, pois a baixa permeabilidade agregada à 

ocorrência de chuvas torrenciais produz as enxurradas que favorecem a formação de sulcos. Devido 

a esse processo, a grande maioria dos pedólogos sugere que as áreas cobertas por cambissolos e 

neossolos litólicos no cerrado devem ter como destinação prioritária a preservação natural (ex. 

Latrubesse, 2005). 

Durante a verificação pedológica em campo, foi executada a descrição morfológica de um 

perfil considerado como típico para a classe dos cambissolos. Esse perfil foi descrito em condições 

geográficas com relevo ondulado de região de Rebordo associado à vegetação de campo limpo, onde 

a drenagem ocorre de maneira moderada e a permeabilidade é mais baixa. 

No local do perfil o CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico caracterizou-se por exibir 

horizontes A, Bi e C. Ao longo dos 60 cm do horizonte A; este se estratifica em A1 e A2, visto que a 

sua porção mais superficial possui uma fração de materiais orgânicos com maior representatividade 

que a de subsuperfície. Já o horizonte B, identificado como incipiente (Bi), possibilitou a 

classificação do solo em Câmbico, não exibindo expressiva diferenciação nos seus 50 cm. 

Assim, no perfil o horizonte A1, de 0-5 cm, mostrou-se com expressiva pedregosidade, raízes 

finas comuns, coloração bruno - acinzentada, textura média, estrutura em blocos pequenos e 

moderados, consistência dura; sendo ligeiramente pegajoso e plástico, fracamente cimentado e tendo 

transição gradual ondulada. A porção de 5 a 12 cm revela um horizonte A2 apresentando poucas 

raízes finas, pedregosidade, tonalidade bruno-amarelado, textura média, estrutura em blocos 

moderados e pequenos, consistência dura, ligeiramente pegajoso e plástico, cimentação fraca, 

transição entre este e o horizonte B de forma clara e com topografia plana (Figura 9). 

Ao longo dos 43 cm de espessura, (de 12 a 55 cm), do horizonte Bi é possível identificá-lo 

como um horizonte subsuperficial diagnóstico de Cambissolos com incipiente desenvolvimento, com 

presença de rochosidade, cor bruno-avermelhada, textura média, estrutura em blocos fracos e 

pequenos, ligeiramente duro, pegajoso, plástico, transição clara e ondulada. Sotoposto ao horizonte 

Bi em conatato brusco entre este horizonte e o C que representa o saprolito (rocha parcialmente 

alterada). 
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Figura 9 - Perfil de CAMBISSOLO HÁPLICO distrófico desenvolvido de siltito argiloso do Grupo 

Bambuí. Exposição da DF-295 km 15. 

 

Os cambissolos apresentam limitações para usos urbanos. Neste caso, essas terras devem ser 

destinadas preferencialmente para a preservação ambiental ou para projetos de ocupação na forma de 

grandes áreas (como chácaras e mansões) em que as áreas verdes predominem sobre as áreas 

impermeabilizadas. 

As limitações são vinculadas à baixa permeabilidade e à resistência destas coberturas o que 

dificulta a instalação de sistemas de saneamento in situ, instalação de redes de drenagem pluvial ou 

de adução de água e instalação de obras com pavimentos em subsolo. 

 

2.1.3 Neossolos (R) 

Segundo Embrapa (2006), esses são discriminados por possuir um perfil pouco desenvolvido 

pedogenicamente. Assim, quando o horizonte ñBò ocorre, n«o coincide com nenhum diagn·stico, 

predominando as características do material de origem. 

Os neossolos são classificados em Quartzarênicos, Flúvicos, Litólicos e Regolíticos, estando 

presentes no Distrito Federal os seguintes: 

¶ NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 

¶ NEOSSOLO FLÚVICO 

 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO - Conhecidos como Areias Quartzosas, segundo a antiga 

classificação, no Distrito Federal os Neossolos Quartzarênicos possuem ocorrência intimamente 

relacionada ao ambiente de Rebordo de Chapada no Domínio do Cerrado, onde se exibem 

particularmente sobre os quartzitos do Grupo Paranoá e junto a encostas íngremes onde ocorrem 

afloramentos desta geologia. 
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Diferindo dos Neossolos Litólicos, Flúvicos e Regolíticos, os Neossolos Quartzarênicos são 

rotineiramente mais profundos, chegando a exibir perfis com profundidades superiores a dois metros. 

Por sua origem quatzítica, o mineral quartzo predomina na fração areia desses solos, ficando a 

concentração dos seus poucos nutrientes restrita à porção orgânica. Além da expressiva 

profundidade, normalmente esses solos apresentam-se com grãos simples, estrutura fraca; grande 

permeabilidade, condutividade hidráulica e suscetibilidade à erosão; acarretando sua caracterização 

como solos minerais, pouco desenvolvidos, profundos, excessivamente drenados e porosos. 

No Distrito Federal, as áreas de ocorrências desses solos se caracterizam por distribuição em 

pequenas manchas. De acordo com a nova classificação pedológica brasileira esses aparecem na 

área, representados pelo Neossolo Quartzarênico órtico, a exemplo do ponto descrito em campo. 

Esse perfil caracteriza-se por possuir um solo com horizontes A, AC e C que tem sua pedogênese 

desenvolvida em 100 cm dos quais entre 0-20 cm o horizonte A apresenta uma coloração cinza-claro, 

textura arenosa, estrutura em grãos simples e fraca, consistência solta, sendo comuns microporos 

pequenos, poucas raízes finas, e com transição clara e ondulada (Figura 10). O horizonte 

denominado de AC, 20-60 cm, exibe uma transição representativa entre o A e o C, com tonalidade 

cinza-clara, textura arenosa, estrutura em grãos simples e fraca, consistência solta, com pequenos 

microporos comuns e poucos macroporos pequenos, além de uma transição abrupta e ondulada. Já o 

horizonte C maior que 60 cm, ocorre com cor cinza-claro, textura média, pedregosidade, estruturado 

de forma fraca em grãos simples, chegando a apresentar estruturas subangulares de pequenas a 

médias, com consistência solta e friável, microporos pequenos e comuns, macroporos médios e 

poucos, com transição clara e ondulada. 

 

Figura 10 - Perfil de NEOSSOLO QUARTZARÊNICO órtico. Perfil descrito em mancha de solo 

desenvolvido sobre quartzito da Unidade Q3 do Grupo Paranoá no Setor Habitacional Tororó. 

Esta classe de solo apresenta forte limitação à agricultura, pois a ausência de argila dificulta a 

instalação e fixação das raízes. Seu caráter álico também limita o uso agrícola. Do ponto de vista 

urbano há limitação para instalação de sistema de saneamento in situ, de escavações gerais e de 

implantação de obras com pavimento em subsolo. 
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NEOSSOLO FLÚVICO - Em geral, essa classe envolve os solos aluviais que ocorrem 

principalmente em regiões de relevo plano, associada à vegetação de matas galeria; ou ainda, a 

calhas de drenagem em áreas de topografia movimentada. Esses solos são pouco desenvolvidos e 

originados de sedimentos provenientes dos rios nos períodos das altas vazões, ou do arraste da bacia; 

estando geralmente associados às planícies das principais bacias hidrográficas da região. 

Em seu perfil não há relação de pedogênese entre os horizontes ou camadas estratificadas. Em 

geral exibem um horizonte A assentado diretamente sobre o horizonte C, com diminuição do 

material orgânico em profundidade, suas propriedades gerais são textura entre areia e argila, 

estrutura fraca, fertilidade variada e horizonte C composto por estratos de deposição. Quando 

ocorrem nas cabeceiras tendem a apresentar textura mais grossa e maior quantidade de minerais 

primários em relação ao curso inferior dos rios. No Distrito Federal, o NEOSSOLO FLÚVICO 

encontra-se associado à cobertura que ocorre distribuída ao longo das calhas da macrodrenagem 

(Figura 11). 

 

Figura 11 - Perfil de NEOSSOLO FLÚVICO em que o material aluvionar sofre restrita pedogênese e 

em que o material parental não apresenta relação com o substrato local (Rio Maranhão). 

 

A maior limitação destes solos é vinculada ao risco de inundações periódicas, uma vez que 

em grande parte est«o situados nas plan²cies de inunda­«o dos maiores cursos dô§gua. Localmente 

estes solos podem apresentar elevado conteúdo de argilas o que os torna muito plástico com risco a 

edificações eventualmente implantadas em seus domínios. 

 

2.1.4 Gleissolo Háplico distrófico 

De forma geral, no Distrito Federal, apresentam-se como solos pouco desenvolvidos, variando 

de imperfeitamente a muito mal drenados. Podem ser encontrados em frações do terreno mais 
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rebaixadas, constituindo pequenas depressões, adjacentes aos cursos dô§gua e nos rebordos de 

chapadas junto às nascentes. 

Essa classe de solo apresenta elevados teores de material orgânico e desenvolve-se sobre 

sedimentos nos quais ocorrem encharcamentos prolongados, normalmente por elevação do nível 

freático de maneira que este se encontra próximo à superfície do terreno a maior parte do ano. Um 

bom indicador da possibilidade de ocorrência dessa ordem de solos consiste na presença de 

termiteiros com coloração acinzentada, pois, como são submetidos à saturação hídrica prolongada na 

presença de matéria orgânica, há considerável redução dos óxidos de ferro o que provoca o 

surgimento da tonalidade cinzenta e mosqueamento no horizonte. 

No Distrito Federal a classe do GLEISSOLO HÁPLICO (antigo Gley Pouco Húmico) 

predomina amplamente. 

Esse solo pode ser qualificado pelo ponto de controle de campo situado na cabeceira do 

córrego Tororó (Figura 12). Nesse perfil se distingue um horizonte A1, de 0-15 cm, um horizonte 

A2, de 15-25 cm, e um horizonte Bg entre 25-60 cm. O horizonte A1 é representado por cor bruno- 

acinzentado-escuro, textura argilo-siltosa, fraca estrutura granular a subangular pequenas, 

consistência friável, ligeiramente pegajoso, ligeiramente plástico, poucas raízes finas e com transição 

gradual e irregular. O horizonte A2 exibe tons bruno-acinzentados, textura argilo-siltosa; estrutura 

moderada granular a subangular, pequena a média; friável, ligeiramente pegajoso, ligeiramente 

plástico e com transição gradual e irregular. Seu horizonte Bg possui cor bruno-amarelada, textura 

argilosa, estrutura forte granular pequena, consistência firme, sendo pegajoso e plástico. 

 

Figura 12 - Perfil de GLEISSOLO HÁPLICO distrófico, localizado na cabeceira do Córrego Tororó. 

 

As limitações e a sensibilidade ambiental destes solos são muito grandes, tanto que em sua 

totalidade são considerados como área de preservação ambiental. As limitações para uso urbano são 

devidas à sua elevada plasticidade, presença comum de matéria orgânica e baixa permeabilidade. 

Para o uso agrícola a limitação é vinculada à saturação que impede o desenvolvimento praticamente 

de qualquer tipo de cultura. 
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2.1.5 Plintossolo 

Esses solos ocorrem em localidades onde a oscilação do lençol freático associada à 

dificuldade de movimentação gravitativa da água propiciam a formação da plintita e o aparecimento 

de mosqueados. Constitui-se em um tipo de solo bastante desgastado, pouco profundo e pouco 

permeável. 

A plintita é um material com altas concentrações de óxidos de ferro, provavelmente por 

mobilização ou transporte desses compostos, que foi submetido a ciclos de umedecimento e 

secagem. 

Essa classe pedológica apresenta um horizonte plíntico com as seguintes possibilidades de 

ocorrência: nos primeiros 40 cm do perfil ou dentro dos 200 cm caso esteja sotoposto ao horizonte A 

ou E, podendo exibir um horizonte no qual houve a litificação da plintita denominado petroplíntico. 

De maneira geral, os plintossolos podem aparecer associados a relevo plano a suave ondulado, 

campos limpos e áreas com drenagem deficiente. 

De acordo com o ponto de controle de campo o PLINTOSSOLO PÉTRICO Litoplíntico 

estratifica-se em horizontes A, AB e B, sendo o horizonte A desenvolvido em 12 cm e o horizonte B 

com espessura exposta até 70 cm, com substrato metarrítmico (Figura 13). O horizonte superficial, 

de 0-12 cm, apresenta cor cinza-clara, textura média, estrutura em blocos subangulares fracos de 

pequenos a médios, consistência friável, não sendo pegajoso ou plástico, com raízes finas comuns, 

transição clara e ondulada. Já o horizonte AB, de 12 a 26 cm exibe-se em tonalidade bruno-claro- 

acinzentada, mosqueados comuns, textura média, estrutura cascalhenta com blocos subangulares 

médios a grandes, consistência firme, ligeiramente pegajoso, ligeiramente plástico, com poucas 

raízes finas. O horizonte B plíntico de desenvolve a partir de 26 cm e apresenta plintita endurecida 

em função do rebaixamento do nível freático regional. 

 

Figura 13 - Perfil de PLINTOSSOLO PÉTRICO desenvolvido sobre metarritmito argiloso do Grupo 

Paranoá (Setor Habitacional Tororó). 
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Estes solos são muito procurados como fonte de material para aterros, pois sua natureza 

cascalhenta com matriz argilosa permite a formação de pavimentos estáveis e resistentes aos 

processos erosivos. De forma geral são limitados para agricultura, em função da presença de níveis 

endurecidos que dificultam a penetração das raízes e em muitos casos impedem a penetração dos 

implementos agrícolas. 

 

2.1.6 Solos Podzolizados 

Solos podzolizados são denominados no presente texto aqueles que apresentam algum 

gradiente textural em que argilas do horizonte superficial são translocadas para o horizonte B. 

Na porção norte do Distrito Federal, no vale do rio Maranhão, ocorrem solos com gradiente 

textural onde parte da argila total presente no Horizonte A migra por translocação vertical para o 

horizonte B. Nesse contexto ocorrem manchas de nitossolos, argissolos e chernossolos. 

NITOSSOLO VERMELHO : são profundos e bem desenvolvidos. Apresentam horizonte B 

nítico e argila de baixa atividade. São, em geral, moderadamente ácidos, com saturação por bases 

variável, podendo inclusive ser eutróficos. 

ARGISSOLO VERMELHO : são de profundidade variável, apresentam horizonte B textural 

e argila de atividade baixa. São geralmente ácidos com saturação por bases alta e por isso são 

recoberto por fases florestais com elevada densidade de espécies arbóreas de elevado porte. 

CHERNOSSOLO: são solos com alta saturação por bases, argila de atividade alta e 

horizonte A chernozêmico, no caso do Distrito Federal horizonte B textural. 

O Mapa 3 com a representação das classes de solos existentes no DF encontra-se apresentado 

em anexo. 

 

2.1.7 Solos Não Cartografados 

Além das classes de solos anteriormente descritas, são apresentadas outras classes que 

ocorrem no Distrito Federal, contudo em pequenas áreas ou em associações que não permitem sua 

cartografia. 

 

Organossolo 

Essa classe pedológica representa coberturas com perfis que possuem horizontes 

fundamentalmente orgânicos e espessos, sendo escuros, friáveis e frequentemente encharcados. 

Desenvolve-se a partir de matéria orgânica, que é depositada na superfície a uma taxa de acréscimo 

superior a da decomposição, são comumente, pouco evoluídos, ácidos e mal drenados; aparecendo 

em locais de relevo plano a deprimido, com vegetação de porte herbáceo e arbustivo. 

Segundo a nova classificação e atendo-se ao setor de interesse, essa ordem pedológica passa a 

exibir localmente os atributos dos Organossolos Fólicos Hêmicos, pois revelam um material 

denominado orgânico-hêmico que se caracteriza por apresentar uma fase intermediária no processo 

de decomposição, não possuindo os requisitos para material fíbrico ou sáprico. 

O perfil representativo mostra horizonte húmico com 40 cm de espessura e horizonte Bg até 

70 cm (Figura 14) 
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Figura 14 - Perfil de ORGANOSSOLO FÓLICO, localizado na BR-020 junto ao Córrego Mestre 

Dôarmas. 

 

Neossolo Litólico 

Inclui os solos com seqüência de horizontes A-C ou A-R, isto é contato direto de um 

horizonte A (em geral fraco ou no máximo moderado) com a rocha ou seu saprolito. Nestes casos é 

comum a presença de pedregosidade e de rochosidade. Esta classe de solo ocorre em estreita relação 

com os cambissolos háplicos. 

Ocorrem em relevo forte ondulado a escarpado e como a espessura do pedum é muito delgada 

apresenta limitação para os diversos tipos de usos, como agricultura e ocupação urbana. 

 

2.2 APTIDÃO  AGRÍCOLA  DAS TERRAS 

O método utilizado para a avaliação da aptidão agrícola das terras foi o descrito por Ramalho 

Filho & Beek (1995), denominado Sistema de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras, elaborado 

com base em experiências brasileiras para a interpretação de levantamento de solos e em trabalhos 

validados internacionalmente. 

Esse sistema considera cinco fatores limitantes à utilização das terras: deficiência de 

fertilidade, deficiência de água, excesso de água, susceptibilidade à erosão e impedimentos à 

mecanização (avaliados a partir de atributos do solo, do relevo e do clima; com base nas fases de 

vegetação natural, principalmente). 

A partir desses fatores, definem-se quatro classes de aptidão agrícola das terras: boa, regular, 

restrita e inapta; segundo três níveis de manejo: baixo nível tecnológico, nível tecnológico médio e 

alto nível tecnológico; quatro tipos de utilização: lavoura, pastagem plantada, silvicultura e pastagem 

natural. A simbologia aplicada para cada classe de aptidão agrícola é apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Simbologia correspondente às classes de aptidão agrícola das terras (Ramalho Filho & 

Beek, 1995). 

Classe de 

aptidão 

agrícola 

Tipo de utilização 

Lavouras 
Pastagem 

plantada 
Silvicultura  

Pastagem 

natural  

Nível de manejo A B C B B A 

Boa A B C P S N 

Regular A b c P s n 

Restrita (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

Inapta - - - - - - 

 

As classes de aptidão definidas pelo sistema refletem as limitações para a produção 

sustentada de um determinado nível de utilização, nas condições de manejo considerado. Essas 

limitações não são importantes para as terras consideradas de aptidão boa, são moderadas para a 

classe de aptidão regular e fortes para a classe restrita. Nas terras consideradas inaptas, as condições 

desfavoráveis excluem a possibilidade de produção sustentada. Em terras com aptidão boa, as poucas 

restrições nem reduzem significativamente a produtividade, nem aumentam a relação custo/benefício 

e a utilização de insumos acima de um nível aceitável. Já as limitações das terras com aptidão regular 

reduzem a produtividade ou os benefícios e eleva a necessidade do uso de insumos a fim de 

aumentar as vantagens globais a serem obtidas do uso das terras. As terras da classe de aptidão 

restrita apresentam limitações que reduzem ou a produtividade, ou os benefícios, ou então aumentam 

a necessidade do uso de insumos de tal maneira que os custos só seriam justificados marginalmente. 

Os três níveis de manejo considerados pelo sistema, baixo nível tecnológico, nível 

tecnológico médio e alto nível tecnológico são representados, respectivamente, pelas letras A, B e C. 

Essas letras podem aparecer nas simbologias grafadas de diferentes formas (maiúsculas, minúsculas 

ou minúsculas entre parênteses) de acordo com as classes de aptidão das terras onde cada nível é 

adotado. Os níveis tecnológicos são caracterizados pela aplicação de capital e de resultados de 

pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das condições naturais das terras e pelas práticas 

agrícolas adotadas. No nível de manejo A, a aplicação de capital é pouca e as práticas agrícolas são 

fundamentadas em trabalho braçal, tração animal e implementos agrícolas simples. No nível de 

manejo B, a aplicação de capital e resultados de pesquisa é modesta e as práticas agrícolas podem 

empregar a calagem, adubação NPK (nitrogênio, fósforo e potássio) e até o preparo mecanizado do 

solo. O nível C pressupõe intensa aplicação de capital e resultados de pesquisa, com a 

motomecanização presente nas diversas fases das operações agrícolas. 

As terras consideradas passíveis de melhoramento parcial ou total, mediante a aplicação de 

fertilizantes e corretivos, ou o emprego de técnicas como drenagem, controle da erosão, proteção 

contra inundações, remoção de pedras etc. São classificadas de acordo com as limitações 

persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. 

A representação dos grupos de aptidão agrícola é feita com algarismos de 1 a 6, em escalas 

decrescentes, segundo as possibilidades de utilização das terras. As limitações que afetam os 

diversos tipos de utilização aumentam do grupo 1 para o grupo 6, diminuindo consequentemente as 

alternativas de uso e a intensidade com que as terras podem ser utilizadas. Os grupos 1, 2 e 3 são 

aptos para lavouras; o grupo 4 é indicado, basicamente, para pastagem plantada; o grupo 5 para 

silvicultura e/ou pastagem natural e finalmente o grupo 6, reunindo terras sem aptidão agrícola, não 

apresenta outra alternativa senão a preservação da natureza. 

Os subgrupos de aptidão agrícola indicam as variações que podem existir dentro de cada 

grupo, expressando o resultado como o conjunto da avaliação da classe relacionada com o nível de 

manejo e indicando o tipo de utilização das terras aconselhado. O subgrupo 1(a)bC, por exemplo, 
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representa terras com aptidão restrita para o nível de manejo A (grupo 3), regular no nível de manejo 

B (grupo 2) e boa no nível de manejo C (grupo 1). O algarismo 1, representativo do grupo, indica a 

melhor classe de aptidão entre as três classes atribuídas ao subgrupo. 

A aptidão agrícola dos solos é realizada pela comparação das características de um solo real 

com um solo hipotético ideal. Os passos metodológicos para a caracterização da aptidão dos solos 

que definirá o uso mais adequado de cada solo são apresentados a seguir. 

A Tabela 2 apresenta a classificação da aptidão agrícola dos solos para as coberturas 

presentes no Distrito Federal. Estes resultados indicam que para a maior parte da área  há ampla 

restrição para usos agrícolas e/ou pecuários para qualquer nível de manejo, de forma que a grande 

aptidão da bacia é sem dúvida para a preservação ambiental e da vida silvestre. 

 

Tabela 2 - Aptidão agrícola dos solos do Distrito Federal. 

UNIDADES DE 

MAPEAMENT O 
COMPOSIÇÃO / PRINCIPAIS LIMITAÇÕES  

CLASSE 

DE 

APTIDÃO  

Latossolo vermelho 

distrófico + 

Latossolo Vermelho-

amarelo distrófico 

Latossolo Vermelho+ Latossolo V Latossolo Vermelho-

amarelo distrófico, A moderado, textura muito argilosa a média, 

fase cerrado ou cerradão, relevo suave ondulado / Baixa 

Fertilidade. 

1(b)C 

Nitossolos 

Argissolos 

Nitossolos e argissolos, fase cerrado, relevo suave ondulado A 

moderado a proeminente, textura arenosa / Moderada fertilidade e 

alto risco erosivo. 

4(p) 

Cambissolo Háplico 

Tb distrófico 

Cambissolo Háplico distrófico, A fraco a moderado, textura 

média, com pedregosidade e rochosidade, fase mata e campos, 

substrato filitos e metassiltitos, relevo forte ondulado a ondulado / 

Alto risco erosivo. 

5 

Todos os 

Plintossolos 

Plintossolo Pétrico concrecionário, álico, A fraco, textura 

cascalhenta, fase cerrado, relevo suave ondulado / Baixa fertilidade 

e impedimento a mecanização. 

6 

Neossolos: Flúvico, 

Quartzarênico + 

Gleissolo Háplico 

Neossolo Flúvico, álico, A fraco, textura cascalhenta, fase 

cerrado, relevo suave ondulado + Gleissolo Háplico / Drenagem 

imperfeita e risco de inundação periódica + Neossolo 

Quartzarênico, relevo plano, textura arenosa. 

6 

 

Grupo 1 - terras com aptidão Boa para lavouras de ciclo curto e/ou longo em pelo menos um 

dos níveis de manejo. 

1(b)C - terras com aptidão Boa para lavouras no nível C, Restrita no nível B e Inapta no 

nível A. 

As terras do Grupo 1 podem ser exemplificadas por praticamente todos os latossolos 

presentes na porção leste do Distrito Federal, onde é desenvolvida a maior parte da produção de 

alimentos da região (grãos, frutas, hortaliças e avicultura). 

Grupo 4 - terras com aptidão Boa, Regular ou Restrita para pastagem plantada. 

4p - terras com aptidão Regular para pastagem plantada. 

4(p) - terras com aptidão Restrita para pastagem plantada. 

Terras do Grupo 4 podem ser exemplificadas pelas manchas de solos podzolizados situados 

na bacia do rio Maranhão no interior da APA de Cafuringa. 
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Grupo 5 - terras com aptidão para pecuária a partir de pastagem nativa, representada pela 

cobertura vegetal de gramíneas. 

Terras do Grupo 5 podem ser exemplificadas pelos campos limpos que cobrem terrenos com 

declividade elevada no vale do rio São Bartolomeu. 

Grupo 6 - terras sem aptidão para uso agrícola, adequadas para preservação ambiental. 

Diversos exemplos desta classe de aptidão podem ser enumerados e incluiem todas as 

manchas de gleissolos, área de escarpas (em que os neossolos litólicos são abundantes) e as pequenas 

planícies de inundação das maiores drenagens. 

No Distrito Federal a maior parte dos solos é aplicada para usos compatíveis com suas 

aptidões. Apenas em casos mais restritos, solos que deveriam ser destinados à proteção ambiental ou 

para silvicultura ou pastagem natural tiveram sua cobertura vegetal nativa suprimida e substituída 

por pastagem plantada ou está em processo de urbanização. 

Exemplo desse caso pode ser citado com relação aos condomínios do baixo vale do ribeirão 

Taboca, onde uma área com cambissolos, em região de elevadas declividades, vem sendo parcelada 

para uso urbano. A supressão do campo limpo em morros de elevada declividade para a implantação 

de pastagem plantada também é um exemplo de mau uso do solo no vale do rio São Bartolomeu 

próximo a BR 251. 

O Mapa 4 com a representação da aptidão agrícola dos solos no DF encontra-se apresentado 

em anexo. 

 

2.3 CONDUTIVIDADE  HIDRÁULICA  DOS SOLOS DO DF 

Estudo realizado por Campos e Souza (2001) com relação a condutividade hidrálica dos solos 

do DF, avaliou esta propriedade em 30 diferentes pontos de amostragem (Figura x), sendo que para 

cada ponto, procurou-se realizar um ensaio em superfície e mais quatro ensaios em profundidades 

diferentes (50 cm, 100 cm, 150 cm e 200 cm). 

Neste estudo os testes de rebaixamento superficiais foram realizados pelo método dos anéis 

concêntricos, enquanto que, para os testes em profundidade, utilizou-se o método conhecido como 

"open end hole". Esses dois métodos apresentam como característica comum o fato de 

encaminharem a infiltração da água predominantemente na direção vertical, fato desejável em 

estudos que visem à estimativa das potencialidades de recarga 

A Figura 15 apresenta a distribuição dos 30 pontos de amostragem utilizados para avaliar a 

condutividade hidráulica dos diferentes tipos de solos no DF. 
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Figura 15 ï Distribuição dos 30 pontos de amostragem utilizados para avaliar a condutividade 

hidrúlica dos solos no DF 

A Tabela 3 apresenta os valores obtidos nos ensaios de infiltração para os diversos tipos de 

solos existentes no DF. 
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Tabela 3 ï Valores de condutividade hidráulica vertical para cada tipo de solo nos diferentes pontos 

de amostragem estudados por Campos e Souza (2001) 

 

Os valores obtidos para as condutividades hidráulicas verticais dos solos no DF em geral 

situam-se entre 10
-4

 m/s e 10
-6

 m/s, com alguns casos alcançando valores da ordem de 10
-3

 m/s como 

nos pontos 17, 19 e 20 (latossolos). Os histogramas e as médias das condutividades indicam a 

tendência dos cambissolos e saprolitos em apresentar condutividades hidráulicas sempre nos 

intervalos inferiores. Os histogramas revelam também que os valores de condutividade obtidos para 
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os latossolos e suas associações nem sempre mostram valores típicos de condutividade hidráulica 

vertical, apresentando desde valores obtidos para os cambissolos e saprolitos a valores com duas a 

três ordens de grandeza acima (10
-4

 e 10
-3 

m/s). 

A grande dispersão das medidas observadas nos histogramas indica que os latossolos devem 

apresentar importantes variações na condutividade hidráulica em profundidade, provavelmente 

devido à presença de horizontes mais estruturados ou com maior percentagem de areia, associados a 

horizontes mais ricos em argila e menos condutores. Essas variações de condutividade hidráulica em 

profundidade determinam a maneira pela qual se comportará a recarga do solo a partir da 

precipitação. A ocorrência de horizontes mais condutivos sobrepostos a níveis menos condutivos 

tende a retardar a infiltração das plumas úmidas que passam a escoar lateralmente, incrementando o 

interfluxo e o fluxo de base das bacias. 

Os valores médios obtidos indicam uma tendência geral de diminuição das condutividades 

hidráulicas com o aumento da profundidade a partir de 50 cm. Entretanto não é raro encontrar perfis 

que não seguem essa tendência, como observado nos pontos 2, 3 e 24 (Tabela 3). As condutividades 

hidráulicas dos níveis superficiais (primeiros centímetros) apresentam valores menores devido 

provavelmente à compactação do solo, ao selamento superficial e ao menor conteúdo de água 

volumétrica, uma vez que a condutividade hidráulica da zona vadosa depende da umidade dos solos. 

Entre os principais resultados obtidos são destacados:  

¶ A associação dos latossolos, em função dos valores de condutividade hidráulica vertical 

relativamente elevados, apresenta as melhores condições de recarga, sendo que nos latossolos 

desenvolvidos sobre quartzitos e metarritmitos arenosos (sistema P1) foi possível observar um 

incremento nos valores de condutividade.  

¶ Cambissolos e saprolitos de rochas metapelíticas reúnem as piores condições de recarga 

devido aos menores valores de condutividades hidráulicas obtidas. 

¶ As variações verticais dos valores de condutividade hidráulica sugerem um 

condicionamento às texturas e estruturas dos regolitos, tais como a presença de linhas de pedra, 

horizontes petropliníticos e lateritos degradados ao longo do perfil. 

 

2.4 SENSIBILIDADE  DOS SOLOS A PERDAS POR EROSÃO 

Os solos apresentam naturalmente diferentes resistências aos processos erosivos e, portanto, 

suportam maior ou menor volume de perdas pelo carreamento e arraste durante os eventos de 

precipitação. 

Dentre os fatores que determinam a resistência dos solos aos processos erosivos destacam-se: 

Textura - solos mais arenosos são mais sensíveis às perdas, pois não apresentam 

possibilidade de agregação; 

Estrutura  - quanto mais estruturado em agregados, maior a resistência natural dos solos. A 

estruturação granular é a que permite maior capacidade de infiltração, portanto maior resistência às 

perdas por laminares; 

Presença de fase pedregosa - a pedregosidade e rochosidade funcionam como uma camada 

de proteção dos solos às perdas erosivas; 

Espessura - quanto maior o desenvolvimento do pedum, maior sua disponibilidade para 

perdas nos casos de erosão do tipo 1 ou laminar; 
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Declividade do terreno - quanto maior a inclinação das superfícies maior o potencial de 

perdas e mais sensíveis se tornam os solos. Como é possível ocorrer mesma classe de solos em 

diferentes faixas de declividade, por exemplo, latossolos entre 1 e 10% de declividade e cambissolos 

entre 20 e 40% de declive, fica claro que solos de mesma classe podem apresentar diferentes 

sensibilidades em função de sua área de ocorrência; 

Permeabilidade - a facilidade de percolação da água no perfil de solo também determina sua 

resistência, à medida que se diminui o escoamento superficial. Dessa forma a energia de arraste das 

partículas e o próprio meio de transporte são diminuídos. 

No Distrito Federal pode-se afirmar que as classes de solos mais abundantes apresentam 

diferentes sensibilidades à erosão e diferentes classes de tolerância às perdas por erosão.  

A tolerância dos solos à erosão (T) é definida como a taxa que um solo pode ser erodido sem 

sofrer degradação permanente (Wischmeier, 1976). Ao contrário do potencial de perda de solo, 

quanto maior a tolerância do solo, menor sua vulnerabilidade à erosão, e vice-versa. De acordo com 

Bertoni & Lombardi Neto (1991), as tolerâncias à erosão para os principais solos do DF são 

apresentadas na Figura 16. 

 

Figura 16 - Tolerância à erosão das principais classes de solo do DF (LV - latossolo vermelho, N - 

nitossolo, Cb - Cambissolo, LVa - latossolo vermelho-amarelo, NQ - neossolo quartzarênico). 

A tolerância à erosão leva em consideração os seguintes aspectos: espessura, textura e 

estrutura. A espessura é um dos principais parâmetros, pois determina o quanto pode ser perdido sem 

causar efeitos críticos. Dessa forma, quanto maior a espessura maior a tolerância, uma vez que há 

maior volume de matéria que pode ser removido sem, por exemplo, causar a exposição do seprolito. 

Os aspectos texturais e estruturais também afetam a tolerância, mas de forma menos significativa. 

Quanto maior a estruturação, maior a tolerância, pois a agregação resulta na maior resistência do solo 

à remoção. 

Os latossolos, independemente da classe no segundo e terceiro níveis categóricos, apresentam 

a maior tolerância e maior resistência à erosão. Quando submetidos a fluxo de escoamento 

concentrado, gerando erosões do tipo 2, o quadro se modifica. 

Os cambissolos apresentam comportamento distinto em função da presença ou não de 

pedregosidade nos horizontes superficiais. Como são solos rasos com saprolito presente a pequena 

profundidade, o material parental também é um fator determinante da tolerância natural deste solo às 
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perdas. No Distrito Federal, os cambissolos associados ao Grupo Araxá apresentam de forma comum 

pedregosidade representada pela acumulação de boudins de quartzo presentes ao longo da foliação 

da rocha. Já os cambissolos associados aos filitos do Grupo Canastra e os siltitos do Grupo Bambuí 

não apresentam esta fase, o que os tornam mais sensíveis. Esta feição explica o fato de serem 

observados mais processos erosivos em cambissolos das porções central e leste do Distrito Federal. 

Os plintossolos pétricos são os tipos de coberturas que apresentam maior resistência natural 

às perdas, tanto que são comumente utilizados para revestimento de estradas. Essa característica é 

explicada pela pedregosidade comum desses solos e por sua capacidade de agregação por processos 

químicos. 

Os solos formados por processos que resultam em gradiente textural apresentam resistência 

natural elevada, uma vez que tais coberturas são muito estruturadas. Contudo, o fato de ocorrerem 

em áreas com declividades moderadas, eleva sua sensibilidade às perdas por erosão. O fato de 

apresentarem menor espessura, comparado aos latossolos indica que tais solos têm uma menor 

tolerância a perdas. 

A Tabela 4 mostra a classificação proposta para a representação da sensibilidade natural dos 

solos existentes no DF à erosão (índice de tolerância à perda de solos) considerando uma escala de 1 

(menor sensibilidade) a 5 (maior sensibilidade). 

Tabela 4 - Classificação da sensibilidade natural dos solos a perdas por erosão. 

SENSIBILIDADE DO S SOLOS A PERDAS POR EROSÃO 

TIPOS DE SOLOS Textura Índice 

Latossolo Vermelho Argilosa 2 

Vermelho-amarelo 

Argilosa, arenosa com ou 

sem fase pedregosa em 

profundidade 

2 

Cambissolo Argiloso Cascalhento 5 

Gleissolo Muito argilosa 1 

Argissolo Vermelho e Vermelho-

Amarelo 
Argilosa 3 

Nitossolo Vermelho Média 3 

Neossolo Quartzarênico Arenosa 4 

Espodossolo  Arenosa 4 

Neossolo Flúvico Variável 2 

Plintossolo Cascalhenta 1 

Chernossolo Muito argilosa 3 

 

A análise da vulnerabilidade dos solos à erosão e à degradação será tratada no Subproduto 3.5 

ï Relatório de Potencialidades e Vulnerabilidades e será definida como sendo a razão entre o 

potencial de perda de solo (impacto potencial) e a tolerância do solo à erosão (sensibilidade do 

meio). 

O Mapa 5 com a representação da sensibilidade natural dos solos a perdas por erosão e das 

áreas em processo de erosão encontra-se apresentado em anexo. 
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2.5 CONCLUSÃO 

As coberturas de solos representam a principal camada de informação que deve ser avaliada 

quando se avalia a ocupação de uma bacia. Sobre a camada de regolito todas as ações humanas mais 

importantes são desenvolvidas, incluindo: 

¶ Agricultura: toda a produção agropecuária é desenvolvida sobre a porção edáfica dos solos 

e deve levar em consideração a aptidão agrícola das terras; 

¶ Edificação de Obras Civis: as pequenas residências e obras de pequeno porte têm suas 

fundações ancoradas em solos. Nesses casos, os aspectos geotécnicos dos solos devem 

sempre ser considerados; 

¶ Materiais de Empréstimo: o maior volume de material de empréstimo e movimentação de 

terras para a ocupação urbana e implantação de equipamentos urbanos interfere nos 

horizontes A e B dos solos; 

¶ Processos Erosivos: as perdas de materiais associadas à erosão e demais processos 

instabilizatórios são relacionadas ao regolito, incluindo os solos e os regolitos. O transporte 

de materiais rochosos é apenas condicionado a condições específicas de geologia e 

declividade que não ocorrem no território do Distrito Federal. 

O diagnóstico dos solos do Distrito Federal mostrou duas fragilidades na cartografia 

existente, sendo uma representada pela falta de um mapa de solos nas áreas urbanas e outra 

vinculada à escala de 1:100.000 disponível, considerada pequena para inúmeras aplicações em que 

os solos representam peso fundamental na análise. No presente diagnóstico as áreas urbanas foram 

mapeadas com restrito apoio de campo sobre a base existente. Esse fato mostra a necessidade de se 

confeccionar um novo mapa de solos do Distrito Federal em escala mínima de 1:50.000 com a 

inclusão das áreas urbanas. 

Os solos também merecem um destaque especial para a questão hídrica, pois as áreas em que 

ocorrem solos espessos (todas as classes de LATOSSOLO) a produção hídrica específica das bacias 

é elevada e a rede de drenagem se apresenta perene. Por outro lado, as áreas em que dominam os 

solos rasos, notadamente CAMBISSOLO e NEOSSOLO LITčLICO os cursos dô§gua s«o 

intermitentes. 

Com relação à aptidão agrícola das terras pode-se afirmar que na maior parte da área do 

Distrito Federal (~55% da área) a aptidão é considerada Boa para nível de Manejo Baixo. Nesse caso 

os latossolos têm como principal restrição sua fertilidade natural baixa, pois esses solos são 

exclusivamente distróficos. A forma de relevo em que ocorrem, sua drenagem muito boa, e sua 

consistência macia favorecem à mecanização, o que os torna muito atrativos para o desenvolvimento 

de produção agrícola mecanizada. 

Outra porção do território com ampla área (~30%) é representada por solos com aptidão 

apenas para pastagens naturais. Nessa classe são incluídos os cambissolos que por ocorrerem em 

terrenos de declividade moderada a elevada apresenta limitação ligada ao desenvolvimento de 

processos erosivos. 

Os nitossolos e argissolos, embora sejam comumente eutróficos não apresentam aptidão para 

o desenvolvimento de agricultura intensiva, uma vez que ocorrem em terrenos inclinados e podem 

apresentar limitações vinculadas à consistência dura a muito dura, à drenagem e à erosão. 

Classes de solos como o NEOSSOLO FLÚVICO e GLEISSOLO HÁPLICO apresentam 

limitação vinculada à deficiência de drenagem do perfil e devem ser destinados à preservação 

ambiental. 
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Com relação a sensibilidade a perda de solos percebe-se que os LATOSSOLOS apresentam a 

maior tolerância e maior resistência à erosão, todavia quando submetidos ao fluxo de escoamento 

concentrado podem gerar erosões. 

Os CAMBISSOLOS já apresentam comportamento distinto em função da presença ou não de 

pedregosidade nos horizontes superficiais e apresentam uma menor tolerância à erosão. 

Os PLINTOSSOLOS PÉTRICOS são os tipos de coberturas que apresentam maior 

resistência natural às perdas, tanto que são comumente utilizados para revestimento de estradas, o 

que pode ser explicado pela pedregosidade comum desses solos e por sua capacidade de agregação 

por processos químicos. 
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Tema - MEIO FÍSICO  

3 SUBTEMA 3 - GEOMORFOLOGIA 
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3.1 INTRODUÇÃO  

O Distrito Federal está localizado no Planalto Central do Brasil, onde se localizam as 

cabeceiras dos três maiores rios brasileiros: Maranhão, afluente do Rio Tocantins; o Rio Preto, 

afluente do Rio São Francisco; os rios São Bartolomeu e Descoberto, tributários do Rio Paraná. De 

acordo com AbôSaber (1977), no contexto regional, o Distrito Federal está inserido no Domínio 

Morfoclimático do Cerrado cujas características geomorfológicas teriam resultado de uma 

prolongada interação de regimes climáticos tropical semiúmido com fatores litológicos, edáficos e 

bióticos. 

Dentro de um contexto evolutivo regional, os planaltos da região do Distrito Federal foram 

considerados como remanescentes dos ciclos de erosão Sul-Americano e Velhas que teriam se 

desenvolvido respectivamente entre o Paleógeno e o Neógeno (King, 1956 - Tabela 5). 

Braun (1971) subdividiu o Ciclo Sul-Americano de King (1956) em duas fases: a primeira, 

caracterizada por processos de denudação teria ocorrido durante o Neocretáceo; enquanto a segunda, 

correspondente ao mais extenso e perfeito ciclo de aplainamento no Brasil (Tabela 5), é caracterizada 

pela pediplanação (agradação) e processos intensivos de lateritização - teve lugar durante o Terciário 

Médio (Eoceno) e o início do Terciário Superior (Plioceno). 

Mauro et al. (1982) inseriam a regi«o do Distrito Federal no ñDom²nio dos Planaltos em 

Estruturas Sedimentares Concordantesò, na subunidade denominada ñChapadas do Distrito Federalò, 

caracterizadas por um modelado contínuo constituído principalmente por uma superfície de 

aplainamento do Terciário Inferior; degradada e retocada por processos erosivos, predominantemente 

mecânicos, durante o Quaternário que provocou a dissecação incipiente do modelado antigo. Nesse 

trabalho, são reconhecidas diferentes gerações de crostas lateríticas, entre o Terciário e o 

Quaternário, além da atuação na região de uma tectônica recente a qual, de acordo com os autores, 

responderia pelo embutimento de depressões com cerca de 900 a 950 metros no interior dos topos 

tabulares das chapadas, que em certas regiões situam-se em altitudes de 1.250 metros. 

Especificamente para a região do Distrito Federal, os primeiros trabalhos sistemáticos 

descrevendo as características da paisagem, da geomorfologia e do sistema hidrográfico, foram 

apresentados nos diversos relat·rios que comp»em o texto do ñRelat·rio da Comiss«o Exploradora 

do Planalto Central do Brasil - Relat·rio Crulsò (Cruls,1894). Nesse trabalho diversos relatos 

descrevem as ñchapadas ou chapad»esò que caracterizam a região bem como as feições morfológicas 

originadas com a dissecação desses planaltos regionais. 

Belcher & Associados (1954) identificaram cinco superfícies de erosão na região do Distrito 

Federal e seu entorno, representadas por duas superfícies principais de aplainamento (1
a
 e 2

a
 

superfície de erosão), enquanto as três restantes seriam representadas pelas vertentes de vales (3
a
 

superfície de erosão), terraços no interior de alguns vales (4
a
 superfície de erosão) e as planícies 

inundáveis (5
a
 superfície). De acordo com esses autores, a 1

a
 e a 2

a
 superfícies de erosão poderiam 

ser correlacionadas àquelas observadas na África Central, sendo a primeira atribuída ao Terciário 

Médio e a segunda formada durante o Plioceno (Terciário Superior).  

A 1
a
 superfície de erosão como remanescentes de amplas peneplanícies quase planas ou 

irregulares, ou como testemunhos (buttes) isolados, as quais em geral situam-se entre as cotas 

altimétricas de 1.000 e 1.100 metros. A 2
a
 superfície de erosão, moderadamente inclinada, ocorrendo 

entre 5 e 25 metros abaixo da primeira, apresenta-se em duas situações em relação à superfície mais 

antiga. Em certas áreas a 1
a
 superfície se degrada suavemente na segunda, contudo, em muitos locais 

estas superfícies estão separadas por declives abruptos com 20 a 30% de declividade. 

 

Tabela 5 - Ciclos de Aplainamento no Brasil Central. Propostas de vários autores. 
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  King  

(1956) 

AbôSaber 

(1964) 

Braun  

(1971) 

Novaes Pinto (1987, 

1994a) 

 Atual 

 

Recente    Várzea atual 

Quaternário 

 

Holoceno   Velhas Região 

Dissecada de 

Vale 

Coluvios, 

Cascalheiras, 

Várzeas 

 Pleisto-

ceno 

Paraguaçu 

 

   Pediplanos, 

pedimentos, 

terraços, 

colúvios 

 Plioceno Velhas 

 

 

Superfície 

 Área de 

Dissecação 

Intermediária 

Neogênica 

 Mioceno 

 

 Interplanálti-

ca 

 

   

Terciário  

(65 ma) 

Oligoceno 

 

  Sul- 

Americana 

 

Região de 

Paleogênica 

Superior 

 Eoceno 

 

Sul- 

Americana 

    Chapadas Paleogênica 

Inferior 

 Paleoceno 

 

  

 

  Desnivelemen-

to topográfico 

para E-SE 

  

Superior 

 

Pós-

Gondwânica 

 

 

   

Cretáceo 

(65-135ma) 

 

Médio 

 Superfície 

Cimeira 

Pós-

Gondwânica 

 Extenso 

aplainamento 

regional 

  

Inferior 

 

 

Gondwânica 

 

    

 

Jurássico/ 

Triassíco 

Superior 

 

     

(135-230ma) 

 

Médio ao 

Triássico 

 

  Gondwânica   

 

Belcher & Associados (1954) reconheceram e descreveram vários tipos de lateritos, esses 

autores observaram que, com raras exceções, as crostas lateríticas ocorrem apenas nas bordas das 

peneplanícies da 1
a
 superfície de erosão quando esta se encontra em contato abrupto com a segunda e 

recobrindo todos os morros testemunhos (buttes) e as serras e áreas estreitas da 1
a
 superfície de 

erosão. Esta feição levou os autores a sugerirem que este tipo de laterito tenha sido formado através 

da precipitação do ferro dissolvido na água subterrânea em função da movimentação lateral da água 

no perfil de intemperismo, sendo em grande parte ñum fen¹meno de Franjaò que se processou com o 

abaixamento do nível hidrostático. 
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Para os horizontes concrecionários lateríticos observados na superfície de 2
a
 erosão, Belcher 

& Associados (1954) postularam um modelo semelhante ao descrito acima, contudo a geração desse 

horizonte seria um processo atual devido à movimentação lateral da água subterrânea durante a 

estação chuvosa. 

Desta forma, Belcher & Associados (1954) foram os primeiros autores a considerarem a 

importância do intemperismo químico na evolução geomorfológica da região do Distrito Federal, ou 

seja, embora sem se referirem ao termo, dos processos de etchplanação, mecanismo que mais tarde 

seria considerado por outros autores (ex. Novaes Pinto, 1986, 1987, 1994; Martins et al., 1994; 

Novaes Pinto & Carneiro, 1984; Martins, 1998). 

Penteado (1976) estudou vários tipos de lateritos que ocorrem no Distrito Federal, 

correlacionando sua formação com o desenvolvimento das superfícies na qual se encontram. Nesse 

estudo a autora considerou, através de um modelo de peneplanação, que as chapadas do Distrito 

Federal originaram-se através do rejuvenescimento, durante o Terciário, da Superfície Cimeira, como 

definida por AbôSaber (1964) de idade cretácea. 

De acordo com Penteado (1976), nos residuais de aplainamento situados entre as cotas 1200 e 

1300 metros (Chapada da Contagem) ocorrem dois tipos de lateritos: concrecionários e/ou maciços e 

lateritos pedogenéticos, ambos teriam sua gênese relacionada a um processo de rejuvenescimento 

ocorrido no Terciário Inferior (Paleoceno). Os níveis mais baixos, situados entre as cotas 1000 e 

1100 metros, teriam sido formados durante o Eoceno-Oligoceno dando origem ao Pediplano Brasília 

(Superfície Cimeira Desdobrada), aos quais se associam lateritos pedogenéticos. Ao final do 

Terciário (Plioceno) teriam sido geradas duas novas superfícies entre as cotas 950-1050 metros e 

outra em torno de 900 metros. Na passagem entre o Terciário e o Quaternário (Plio-Pleistoceno) 

desenvolveu-se a superfície de pediplanação mais baixa, onde não são encontrados lateritos, a qual se 

superimpõem um último episódio aluvial, com superfície situada 5 a 10 metros acima das várzeas, 

para a qual a autora supõe uma idade pleistocênica superior. 

Um dos primeiros Mapas Geomorfológicos do Distrito Federal foi elaborado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1983, tendo sido apresentado por Maio (1986), que, 

contudo, não teceu comentários acerca da evolução geomorfológica da região, a qual se limitou à 

caracterização das alterações ambientais com base nas feições geomorfológicas. Nesse Trabalho foi 

reconhecido na região dois Domínios Geomorfológicos denominados de I: Vales Dissecados / em 

Dissecação composto por 13 unidades geomorfológicas e II: Superfícies Aplainadas englobando 

outras 7 unidades. 

Soares (1984) elaborou a compartimentação geomorfológica do Distrito Federal, 

caracterizando quatro domínios geomorfológicos. Estes domínios foram denominados de: Pediplano 

de Contagem-Rodeador; Pediplano de Brasília; Depressão Interplanáltica e Planalto Dissecado do 

Alto Maranhão; Planícies Aluviais e Alveolares. Os dois pediplanos foram interpretados como 

representantes de superfícies residuais de aplainamentos. 

O Pediplano de Contagem-Rodeador apresenta as cotas mais elevadas, entre 1200 e 1400 

metros, estando representado por chapadas, chapadões e interflúvios tabulares, que de acordo com 

Codeplan (1984), correspondem à superfície de aplainamento mais antiga do Distrito Federal, 

desenvolvida durante um ciclo de erosão do Cretáceo Médio, gerados em condições de clima seco. 

O Pediplano de Brasília, estruturado durante um novo ciclo erosivo no Cretáceo Superior, em 

condições semelhantes àquelas que deram origem ao pediplano mais antigo, encontra-se embutido no 

Pediplano Contagem-Rodeador através de nítidas rupturas de relevo, ocupando extensas áreas com 

cotas entre 950 e 1200m, onde predominam chapadas e interflúvios tabulares, apresentando porções 

recobertas com material proveniente das áreas mais altas. 

O domínio Depressão Interplanáltica e Planalto Dissecado do Alto Maranhão corresponde a 
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áreas mais baixas, situadas entre as cotas 800 e 950 metros, coincidentes com os vales dos grandes 

rios do Distrito Federal, apresentando, caracteristicamente, um relevo em colinas e interflúvios 

tabulares, originados em condições de alternância climática entre úmida e seca, gerando erosões 

sucessivas, provavelmente relacionadas a soerguimentos tectônicos, eventos para os quais não foram 

atribuídas idades. 

As Planícies Aluviais e Alveolares correspondem às formas mais jovens do relevo, 

associadas ao entalhe recente (Holoceno) da rede do sistema hidrográfico, apresentando formas 

planas elaboradas sobre sedimentos fluviais. 

 

3.2 COMPARTIMENTAÇÃO  GEOMORFOLÓGICA  

A compartimentação geomorfológica considerada neste trabalho representa uma adaptação e 

integração de duas propostas consideradas mais adequadas para o Distrito Federal, incluindo Novaes 

Pinto (1994) e Martins & Baptista (1998). 

Novaes Pinto (1984, 1986, 1987, 1994) e Novaes Pinto & Carneiro (1984) apresentaram 

trabalhos sistemáticos de caracterização geomorfológica do Distrito Federal. Desses trabalhos 

resultaram um novo Mapa Geomorfológico do Distrito Federal (Novaes Pinto, 1987, 1994), o Mapa 

do Sistema de Terras do Distrito Federal (Novaes Pinto, 1994). 

Novaes Pinto (1987, 1994) reconheceu no Distrito Federal três macrounidades (domínios 

geomorfológicos) que englobam 13 unidades. As macrounidades foram denominadas de A = Região 

de Chapadas, B = Área de Dissecação Intermediária e C = Região Dissecada de Vale, as unidades e 

os percentuais em área de cada uma delas são apresentados na Figura 17 e na Tabela 6. 

 

Figura 17 - Proposta de compartimentação geomorfológica do Distrito Federal por Novaes Pinto 

(1994). Porção com hachura quadriculada - Região de Chapada; porção em branco - Região 

Dissecada de Vale; porção com hachura horizontal - Área de Dissecação Intermediária. 

  














































































































































































































